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RESUMO 

 

O Brasil abriga cerca de 43% da ictiofauna de água doce da região Neotropical, 

entretanto sua costa, principalmente na região Nordeste, possui bacias costeiras ainda pouco 

conhecidas do ponto de vista de sua ictiofauna, se comparada com as regiões Sudeste e Sul 

do país. Tal carência é semelhante também no estado da Bahia e o conhecimento 

ictiofaunístico de seus rios ainda é considerado incipiente. A bacia do rio Pojuca abrange 

4.341 km² e está localizada inteiramente dentro do Estado, na região extremo leste. Tal rio é 

praticamente inexplorado cientificamente, constituindo mais um exemplo da incipiência 

acerca do conhecimento de peixes na Bahia. Este trabalho teve como principal objetivo 

inventariar e caracterizar sucintamente a ictiofauna de água doce da bacia do rio Pojuca. Para 

tal, foi analisada a morfologia de espécies depositadas no Museu de Zoologia da UFBA 

provenientes de 15 pontos de coleta entre os anos de 2000 e 2007. Foram identificadas 24 

espécies de peixes de água doce, distribuídas em 6 ordens (Characiformes, 

Cyprinodontiformes, Siluriformes, Perciformes, Synbranchiformes e Gymnotiformes), 13 

famílias e 18 gêneros, sendo a ordem Characiformes e a família Characidae as mais 

representativas, com 12 e sete espécies, respectivamente. Embora estes resultados estejam, 

em parte, de acordo com o padrão para rios neotropicais, apenas três espécies de Siluriformes 

foram coletadas, diferindo em parte dos habituais por não ter tal ordem como a segunda mais 

representativa. Foram amostrados exemplares de Phalloptychus eigenmanni, considerada 

como extinta na literatura, demonstrando o conhecimento insuficiente acerca da mesma. As 

espécies Poecilia reticulata e Oreochromis niloticus representam espécies alóctones no rio 

Pojuca, podendo provocar mudanças ecológicas locais pela alteração na reprodução, 

crescimento e desenvolvimento das espécies nativas. As espécies Astyanax aff. fasciatus, A. 

aff. lacustris, Astyanax sp. 1, Astyanax sp. 2, Characidium sp. e Geophagus aff. brasiliensis 

tem status taxonômico incertos e necessitam de análise mais detalhada para uma identificação 

mais precisa. Apenas P. eigenmanni é endêmica da bacia em questão. A presença de espécies 

ainda não descritas e possíveis espécies novas demonstra o conhecimento insuficiente sobre 

da ictiofauna da região Nordeste do Brasil, especificamente da Bahia, e reforça a importância 

dos levantamentos faunísticos nas bacias menos exploradas do estado. 
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1. INTRODUÇÃO  

Os peixes são os mais numerosos membros entre os vertebrados, com mais de 28.000 

espécies descritas (Pough et al., 2008), representando pouco mais da metade de todos os 

vertebrados conhecidos. Destas, 41% habitam estritamente ambientes de água doce (Nelson, 

2006). A região Neotropical possui a ictiofauna de água doce mais diversificada do mundo, 

com cerca de 50% da fauna conhecida (Reis et al., 2003). O Brasil abriga grande parte desses 

peixes, com cerca de 43% dessa ictiofauna conhecida (Buckup et al., 2007), embora o 

conhecimento sobre a composição da ictiofauna das diferentes bacias hidrográficas brasileiras 

seja deficiente e irregular. Tal fato pode ser verificado, não apenas para aquelas mais com 

maior número de espécies, mas também para aquelas com menor riqueza específica, como as 

bacias costeiras do Atlântico, que apresentam elevado grau de endemismo e diversas espécies 

ameaçadas de extinção (Menezes et al., 2007). Em relação aos rios litorâneos da costa 

brasileira, a região Nordeste do Brasil possui bacias costeiras pouco conhecidas do ponto de 

vista de sua ictiofauna, se comparada com as regiões Sudeste e Sul (Agostinho et al., 2007). 

Tal carência é semelhante no Estado da Bahia e o conhecimento ictiofaunístico de seus rios 

ainda é considerado incipiente (Burger et al., 2011), o que dificulta a implementação efetiva 

de medidas de proteção e uso sustentável dos recursos existentes. Ainda, o número total de 

espécies de peixes coligidas para as principais bacias do Estado pode estar subestimado 

devido à ausência de levantamentos para as áreas de cabeceiras, ausência de conhecimentos 

precisos de sistemática e distribuição da maioria dos táxons (Menezes, 1996). A maioria dos 

estudos acerca de peixes na Bahia concentra-se em estudos de biologia geral (e.g. Ferreira & 

Santos, 2006; Pompeu & Godinho, 2006; Tonini et al., 2006; Vasconcellos, 2007; Félix et 

al., 2009; Rocha & Freire, 2009; Cetra et al., 2011; Rocha et al., 2011) ou descrições de 

espécies (e.g. Lima, & Costa, 2001; Lima, & Gerhard, 2001; Britto et al., 2005; Sarmento-

Soares et al., 2005; Sarmento-Soares et al., 2006; Benini et al., 2007; Birindelli et al., 2007; 

Zanata, & Camelier, 2008; 2009; 2010; Sarmento-Soares et al., 2011). Os trabalhos que 

tratam de composição ictiofaunística no estado estão, na maioria das vezes, voltados para as 

grandes bacias, como a do rio de Contas (e.g. Góes, 2009), trechos de drenagens que passam 

pelo Estado (Stegmann et al., 2007; Burger, 2008, para o rio São Francisco). Além disso, 

existem estudos feitos para rios de determinados biomas que ocorrem na Bahia, como o 

trabalho realizado por Rosa et al. (2003) para rios da caatinga, que incluiu rios da Bahia, 

como o rio de Contas ou que têm parte de seu percurso na Bahia, como o São Francisco e 

Itapicuru. Os últimos inventários ictiológicos no estado têm sido direcionados para rios do 
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extremo sul (e.g. Sarmento-Soares et al., 2007; Sarmento-Soares et al., 2008; Sarmento-

Soares et al., 2009a; Sarmento-Soares et al., 2009b; Sarmento-Soares et al., 2011). 

O rio Pojuca, objeto do presente estudo, encontra-se inserido na bacia do Recôncavo 

Norte. A referida bacia é praticamente inexplorada cientificamente e há poucos registros na 

literatura de trabalhos que tratem da ictiofauna da bacia, estando restrito ao estudo de 

Camelier (2010), que tratou taxonomicamente diversas drenagens costeiras do estado, 

incluindo alguns rios da bacia do Recôncavo Norte, como o rio Pojuca. 

Muitas bacias costeiras da Bahia estão inseridas em áreas de importância alta, muito 

alta ou extremamente alta no tocante às informações acerca de sua diversidade e pressão 

antrópica, como definidas pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2006). É importante 

destacar que a bacia do rio Pojuca possui parte de sua área localizada dentro da Área de 

Proteção Ambiental do Litoral Norte da Bahia, representando seu limite sudoeste. A bacia do 

rio Pojuca está inteiramente incluída no Estado da Bahia e abrange 4.341 km² de superfície 

(SEMARH, 2005). A bacia em questão encontra-se sob forte pressão antrópica, uma vez que 

novos empreendimentos imobiliários e complexos hoteleiros estão sendo construídos ao 

longo das áreas costeiras ao norte de Salvador. Entretanto, apesar de ser a maior bacia e mais 

expressiva, economica e socialmente, dentro da bacia do Recôncavo Norte, a bacia do rio 

Pojuca não é de grande porte, embora, de acordo com PDRH (1996), apresenta grande 

importância comercial e social para a região, além de vir sofrendo crescente ocupação 

humana, aliada ao crescimento turístico da região, o que influi no rio e leva, 

consequentemente, à degradação antrópica dos mesmos. Embora detentores de uma 

expressiva diversidade de ambientes aquáticos, os rios da Área de Proteção Ambiental do 

Litoral Norte não tem, até o momento, inventários completos das espécies de peixes que lá 

ocorrem, tampouco trabalhos que envolvam aspectos de história natural e manejo de sua 

ictiofauna. Aliado a todos esses problemas, soma-se o fato de que, segundo Buckup (1996), a 

degradação em bacias de menor porte é potencializada, haja vista que rios de extensões 

limitadas estão mais vulneráveis às alterações ambientais. Como a bacia do rio Pojuca trata-

se de uma bacia de porte reduzido, mudanças antrópicas nesse ambiente poderão causar 

impactos de proporções consideráveis à dinâmica do rio, devido esse tamanho limitado. Essas 

constantes modificações impostas pelas mais variadas atividades humanas aos rios, podem 

comprometer toda a fauna aquática, antes mesmo de ser conhecido o seu papel e a sua 

importância nesses ecossistemas (Konrad, 2001). A ausência de estudos ictiofaunísticos 

aliado às alterações antrópicas na área onde encontra-se o rio Pojuca corroboram a 
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necessidade da realização de estudos de levantamento de fauna, além de avaliações do valor 

biológico e de conservação de seus ambientes aquáticos. 
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2. OBJETIVOS 

Este trabalho visa a realização de um inventário da fauna de peixes de água doce do 

rio Pojuca, Estado da Bahia, Brasil e tem como objetivos específicos: 

 Apresentar sucinta diagnose das espécies amostradas; 

 Apresentar chave de identificação dicotômica para os grupos inventariados na bacia; 

 Ressaltar táxons endêmicos, invasores, ameaçados de extinção e de importância econômica. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A bacia do Reconcavo Norte está localizada na região costeira ao norte de Salvador e 

limita-se ao norte com a bacia do rio Itapicuru, a oeste com a bacia do rio Paraguaçu, ao sul 

com a bacia do Recôncavo Sul e a leste com o oceano Atlântico. A referida bacia 

compreende as bacias dos rios Joanes, Jacuípe, Subaé, Sauípe, Subauma, Açu e Pojuca, além 

de rios secundários de Salvador. Ainda, inclui a ilha de Itaparica e o conjunto de ilhas da Baía 

de Todos os Santos, totalizando uma área de 16.745 km². O rio Pojuca é o maior da Bacia do 

Recôncavo Norte com 199 km de extensão (PDRH, 1996). Tal rio nasce na Serra de 

Mombaça, no município de Santa Bárbara, tem como principais afluentes os rios São José, 

Cabuçu, Juruaba e Itapecerica na margem direita, e os rios Salgado, Paramirim, Camarojipe, 

Pitanga, Una, Catu, Quirocó Pequeno e rio Papucu Grande na margem esquerda (SEMARH-

BA, 2005). O rio Pojuca desemboca no Oceano Atlântico, entre os limites dos municípios de 

Camaçari e Mata de São João e localiza-se na porção extremo Leste da Bahia, além de 

abranger o território de 18 municípios (Sandes-Sobral, 2008) e agregar 46% da população 

urbana da Bahia (SEMARH-BA, 2008).  

O clima na área de drenagem é chuvoso de março a setembro, com média anual de 

precipitação em torno de 1.400 mm e maior intensidade das chuvas entre os meses de abril e 

julho (SEMARH, 2005). Os ambientes amostrados são bastante heterogêneos em termos de 

vegetação, estado de preservação e largura do corpo d’água. A vegetação aquática nos 

trechos amostrados é representada principalmente por Salvinia, Nymphea e Elodea e alguma 

vezes por alface d’ água. A vegetação marginal apresentou-se relativamente conservada em 

alguns trechos, representada principalmente por arbustos e, às vezes, árvores de porte mais 

elevado, embora em outros trechos, o ambiente estivesse eutrofizado, poluído e antropizado, 

com aguapés e capim nas margens. A largura dos trechos amostrados variou de 1,5 a 25 m. 

As maiores e principais cidades dentro da bacia do rio Pojuca são Feira de Santana, 

Coração de Maria, Teodoro Sampaiao, Alagoinhas, Catu e Pojuca e em todas elas o esgoto é 

lançado sem nenhum tratamento diretamente nos rios que as cortam, inclusive no rio Pojuca, 

constituindo assim, grande fonte de poluição. Além disso, com o advento da Linha Verde, 

houve um grande aumento da especulação imobiliária, com construção de hotéis e pousadas e 

de loetamentos (PDRH, 1996). O uso da terra na bacia varia de acordo com o curso do rio. 

No alto curso, destacam-se atividades agrícolas, com grandes áreas de agricultura de 

subsistência. No médio curso, além da agricultura, a silvicultura é uma atividade importante e 
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na foz o turismo é a principal atividade econômica (Sandes-Sobral, 2008). Ainda, nessa bacia 

encontram-se diversos campos de exploração de petróleo e suas instalações associadas, fato 

que torna o rio mais susceptível a impactos ambientais decorrentes dessa exploração (PDRH, 

1996). Tais fatores levam principalmente à contaminação do lençol freático (devido à injeção 

de água salgada utilizada na recuperação secundária de poços petrolíferos e dos diques de 

armazenamento de borras oleosas e água salgada), ao desmatamento de matas ciliares ao 

longo das margens, erosão dos topos e encostas dos morros, propiciando o desenvolvimento 

do processo de assoreamento e turbidez dos cursos d’ água (PDRH, op. cit). 

 

3.2. PERÍODO E METODOLOGIA DE AMOSTRAGEM  

Para a realizacao do presente estudo, foi examinado o material depositado na coleção 

ictiológica do Museu de Zoologia da Universidade Federal da Bahia (MZUFBA), proveniente 

da bacia do rio Pojuca e resultado de cinco campanhas para coleta de material biológico, 

realizada pela equipe do Laboratório de Ictiologia da UFBA entre os anos de 2000 e 2007, 

totalizando 15 pontos de coleta (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Mapa de parte do Estado da Bahia, indicando a bacia do rio Pojuca (em vermelho), 

e os locais de coleta (círculos). Alguns pontos representam mais de um ponto de coleta. 
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Cada campanha de campo teve duração de 3 dias em média. A primeira coleta ocorreu 

no ano 2000 e se concentrou no rio Catu, afluente do rio Pojuca, na cidade de Catu. A 

segunda expedição ocorreu no ano de 2004, realizada no rio Pojuca e no riacho Terebú, na 

cidade de Mata de São João. A terceira expedição foi realizada no ano de 2005 e abrangeu o 

rio Pojuca e seus afluentes, os rios Ingazeira, Vermelho e Catu. A quarta campanha ocorreu 

no ano de 2007 e abrangeu apenas o rio Pojuca em três pontos diferentes. Por fim, a quinta 

campanha foi realizada no ano de 2007, de Conceição do Coité a Mata de São João, em 

quatro pontos amostrais, todos no rio Pojuca. Os pontos foram georreferenciados com auxílio 

de GPS. 

Foram utilizados diversos métodos de pesca nas campanhas: tarrafas, rede de arrasto, 

puçás e peneiras. Os espécimes coletados foram imediatamente colocados em camburões 

contendo formalina (formol diluído a 10%), exceto em exemplares maiores de 15 cm de 

comprimento padrão, nos quais foi injetado formol na mesma concentração na cavidade 

abdominal e na musculatura lateral. 

 

3.3 ATIVIDADES EM LABORATÓRIO E CARACTERIZAÇÃO TAXONÔMICA 

 No Laboratório de Ictiologia da Universidade Federal da Bahia, os peixes foram 

triados, identificados até o menor nível taxonômico possível e depois colocados em potes de 

vidro contendo álcool em concentração de 70%. Depois de identificados, os lotes foram 

tomabdos e acomodados no (MZUFBA). Posteriormente, todos os peixes foram revisados 

novamente utilizando literatura pertinente e alguns foram re-identificados. Para identificação 

e caracterização das espécies, foram analisadas características morfométricas, merísticas e de 

coloração. Para as medições foi utilizado paquímetro digital Mitutoyo de 150 mm, com 

precisão de décimos de milímetro. As contagens e medidas tradicionalmente utilizadas para 

identificação das espécies dos grupos seguiram os trabalhos de Fink & Weitzman (1974) para 

Characiformes (Figura 2), Ribeiro & Lucena (2006) para os Siluriformes (Figura 3), Campos-

da-Paz & Costa (1996) para Gymnotiformes (Figura 4), Lucinda (2005) para 

Cyprinodontiformes (Figura 5), Favorito et al. (2005) para Synbranchiformes e Kullander 

(1986) para Perciformes (Figura 6). Foram utilizadas apenas características tradicionalmente 

utilizadas para cada grupo taxonômico e algumas das mais importantes foram usadas para 

realizar a diagnose das espécies neste trabalho. A classificação adotada para a elaboração da 

lista taxonômica, das espécies seguiu Buckup et al. (2007). 
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Figura 2. Esquema de exemplar da ordem Characiformes indicando algumas estruturas do 

grupo e medidas utilizadas neste trabalho. 

 

 

 

Figura 3. Esquema de exemplar da ordem Siluriformes indicando algumas estruturas do 

grupo e medidas utilizadas neste trabalho.  
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Figura 4. Esquema de exemplar da ordem Gymnotiformes indicando algumas estruturas do 

grupo e medidas utilizadas neste trabalho. 

 

 

 

Figura 5. Esquema de exemplar da ordem Cyprinodontiformes indicando algumas estruturas 

do grupo utilizadas neste trabalho.  
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Figura 6. Esquema de exemplar da ordem Perciformes indicando algumas estruturas do grupo 

e medidas utilizadas neste trabalho. 

 

 

As contagens de escamas, dentes e raios das nadadeiras foram realizadas com auxílio 

do microscópio estereoscópico Leica® EZ4 (aproximação de até 25 vezes) e bibliografia 

pertinente. Na contagem dos raios das nadadeiras, os raios indivisos e ramificados foram 

contados separadamente; os raios indivisos foram representados por algarismos romanos e os 

raios ramificados foram representados por algarismos arábicos. As contagens das escamas da 

linha lateral incluíram apenas as escamas perfuradas. Quando ausentes, foram contadas as 

escamas presentes na linha longitudinal mediana, entre o final do opérculo e a origem da 

nadadeira caudal. A linha transversal refere-se ao número de escamas entre a origem da 

nadadeira dorsal e a linha lateral e entre a linha lateral e a origem da nadadeira pélvica, 

descontando-se a linha lateral. As escamas ao redor do pedúnculo caudal foram contadas na 

menor altura do mesmo. As escamas pré-dorsais são representadas pelo número de escamas 

entre o final do processo occipital e a origem da nadadeira dorsal. A contagem do número de 

dentes dos ossos pré-maxilar, maxilar e dentário referem-se apenas ao lado esquerdo da boca. 

Ainda em laboratório, os exemplares melhor preservados de cada espécie foram fotografados 

em vista lateral, do lado esquerdo do corpo, com câmera fotográfica digital modelo Canon 

EOS Rebel T1i. Os peixes foram fotografados num aquário fotográfico transparente de 
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dimensões 25cmX20cmX6xm. Posteriormente, as fotos foram tratadas utilizando o programa 

Adobe Photoshop®.  

Todas as contagens e medidas foram realizadas no lado esquerdo dos peixes e 

tabuladas em planilhas do programa Microsoft Excel®. Com o auxílio deste programa, foram 

calculadas as proporções de barbilhões e da altura do corpo em relação ao comprimento 

padrão. Com o mesmo programa, foram confeccionados os gráficos percentuais de 

compsicao ictiofaunística. As diagnoses comparativas foram realizadas através de análises 

dos espécimes e, quando esta não foi possível, foi utlizada bibliografia pertinente. Na seção 

“Material examinado” todo o material listado para cada espécie é proveniente da bacia do rio 

Pojuca, Bahia, Brasil. Nesta seção é dado, inicialmente, o número total de exemplares da 

espécie na coleção do rio Pojuca, entre parênteses consta o número total de exemplares 

analisados, seguido da amplitude de variação do comprimento padrão (CPA) dos mesmos. Na 

sequência são apresentados o número de tombo de cada lote utilizado nas contagens e/ou 

medidas, na coleção ictiológica do MZUFBA, o número total de exemplares presentes neste 

lote e, entre parênteses, a quantidade de exemplares analisados, seguidos pela amplitude de 

variação do comprimento padrão dentro daquele lote. Por fim, encontram-se a localidade da 

coleta, os coletores e a data da coleta, respectivamente.  
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4. RESULTADOS 

4.1. COMPOSIÇÃO TAXONÔMICA  

No presente trabalho foram listadas 24 espécies de peixes de água doce, distribuídas 

em seis ordens, 13 famílias e 18 gêneros. Ao todo, 399 exemplares foram contados, medidos 

e/ou analisados para fins de identificação. 

A composição taxonômica da ictiofauna é apresentada na tabela abaixo, seguindo 

ordem sistemática para ordens, famílias, gêneros e espécies de acordo com Buckup et al. 

(2007). 

 

Superordem Ostariophysi 

 Ordem Characiformes 

  Família Curimatidae 

     Steindachnerina elegans (Steindachner, 1875) 

  Família Anostomidae 

     Leporinus bahiensis Steindachner, 1875 

  Família Crenuchidae 

    Subfamília Characidiinae 

     Characidium bahiense Almeida, 1971 

     Characidium sp. 

   Família Characidae 

    Subfamília Cheirodontinae 

     Serrapinnus heterodon (Eingenmann, 1915) 

     Serrapinnus piaba (Lütken, 1875) 

 

    Gêneros Incertae Sedis 

     Astyanax aff. fasciatus (Cuvier, 1819) 

     Astyanax aff. lacustris (Lütken, 1875) 

     Astyanax sp. 1 

     Astyanax sp. 2  

     Hyphessobrycon parvellus Ellis, 1911   

  Família Erythrinidae 

     Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 
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Ordem Siluriformes 

  Familia Callichthyidae 

   Subfamília Callichthyinae 

     Callichthys callichthys (Linnaeus, 1758) 

  Família Loricariidae 

    Subfamilia Hypoptopomatinae 

     Parotocinclus bahiensis (Miranda Ribeiro, 1918) 

  Família Heptapteridae 

     Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) 

Ordem Gymnotiformes 

  Família Gymnotidae 

     Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 

Supeordem Acanthopterygii 

Ordem Cyprinodontiformes 

  Familia Rivulidae 

     Rivulus bahianus Huber, 1990 

  Família Poeciliidae 

   Subfamília Poeciliinae 

     Phalloptychus eigenmanni Henn, 1916 

     Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 

     Poecilia reticulata Peters, 1859 

Ordem Synbranchiformes 

  Família Synbranchidae 

     Synbranchus marmoratus Bloch, 1785 

Ordem Perciformes 

  Família Cichlidae 

     Cichlasoma sanctifranciscense Kullander, 1983 

     Geophagus aff. brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

     Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) 
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 A ordem Characiformes foi predominante com 12 espécies (50%), seguida pela ordem 

Cyprinodontiformes com quatro (17%) e pelas ordens Siluriformes e Perciformes, ambas com 

com três espécies (12,5%). As outras duas ordens, Gymnotiformes e Synbranchiformes, 

representaram individualmente 4%, com uma espécie cada (Figura 7).  

 Em Characiformes, a família Characidae representou a maioria das espécies coletadas, 

com sete (63,6%) (Figura 8). Dentre os Cyprinodontiformes, a família Poeciliidae foi a 

predominante com 3 (75%) espécies. Já em Siluriformes, todas as três famílias 

(Callichthyidae, Heptapteridae e Loricariidae) contribuíram da mesma maneira, com uma 

espécie cada. A ordem Perciformes esteve representada pela família Cichlidae, assim como 

Gymnotidae em Gymnotiformes e Synbranchidae em Synbranchiformes. 

 Entre as espécies coletadas, Astyanax sp. 2, Hoplias malabaricus e Poecilia reticulata 

foram as espécies mais amplamente distribuídas, presentes em dez (66,7%) pontos de 

amostragem, seguidas por Astyanax aff. lacustris, Characidium sp., Parotocinclus bahiensis, 

Poecilia vivipara e Serrapinnus heterodon, presentes em nove (60,0%) pontos e Astyanax 

sp.1, presente em oito (53,3%) dos pontos amostrados. 

 Das 24 espécies listadas, 6 (25%) apresentam status taxonômico indefinido e podem 

tratar-se de espécies ainda não descritas (Astyanax aff. fasciatus, Astyanax aff. lacustris, 

Astyanax sp. 1, Astyanax sp. 2, Characidium sp., e Geophagus aff. brasiliensis) necessitando 

de estudos mais detalhados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Diagrama da composição percentual da ictiofauna do rio Pojuca, 

expressa em termos de ordens, com base no número total de espécies coletadas. 



15 
 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. CARACTERIZAÇÃO DOS GRUPOS TAXONÔMICOS 

A seguir são apresentadas chaves dicotômicas de identificação para todos os grupos 

listados. É importante ressaltar que os caracteres utilizados para confecção das chaves de 

identificação, dizem respeito apenas às espécies amostradas no rio em estudo. Além disso, 

são caracterizadas brevemente as ordens, famílias e gêneros amostrados, assim como é 

apresentada uma diagnose das espécies.  

 

Chave de identificação para as ordens coletadas 

1. Uma única abertura branquial localizada sob a cabeça; corpo serpentiforme e ausência das 

nadadeiras peitorais e pélvicas ....................................................... SYNBRANCHIFORMES 

1’. Um par de aberturas branquiais; nadadeiras pares, ao menos as peitorais presentes ......... 2 

2. Corpo totalmente desprovido de escamas ou coberto por placas ósseas ............................... 

...................................................................................................................... SILURIFORMES 

2’. Corpo coberto por escamas, mesmo que diminutas ...........................................................  3 

3. Nadadeiras dorsal e pélvicas ausentes; nadadeira anal muito longa, com mais de 100 raios; 

pedúnculo caudal longo e afilado .......................................................... GYMNOTIFORMES 

3’. Nadadeiras dorsal e pélvicas presentes; nadadeira anal com menos de 100 raios; 

pedúnculo caudal curto e não afilado ....................................................................................... 4 

4. Raios anteriores das nadadeiras dorsal e anal e primeiro raio das nadadeiras pélvicas 

transformados em espinhos; linha lateral dividida em um ramo superior dorsal e outro inferior 

mediano; nadadeira adiposa ausente ............................................................. PERCIFORMES 

Figura 8 – Diagrama da composição percentual da ictiofauna do rio Pojuca, expressa 

em termos de famílias da ordem Characiformes, com base no número total de espécies 

coletadas. 
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4’. Todas as nadadeiras com raios moles, sem espinhos .......................................................... 5 

5. Pré-maxilar protátil; linha lateral e nadadeira adiposa ausentes; machos com a nadadeira 

anal transformada em gonopódio .............................................. CYPRINODONTIFORMES 

5’. Pré-maxilar não protátil; linha lateral presente e nadadeira adiposa geralmente presentes; 

nadadeira anal sem gonopódio ............................................................... CHARACIFORMES 

 

ORDEM CHARACIFORMES 

 

A ordem Characiformes inclui mais de 1800 espécies de peixes exclusivamente de 

água doce, sendo que 85% delas ocorrem na região Neotropical (Reis et al., 2003). Os 

integrantes dessa ordem caracterizam-se por apresentarem corpo coberto por escamas, com 

exceção da cabeça, e pela presença de nadadeira adiposa, apesar de algumas espécies (e.g. 

família Erythrinidae) terem perdido esta estrutura ao longo da evolução. Além disso, o grupo 

possui grande diversidade morfológica e a maioria dos integrantes apresenta dentes bem 

desenvolvidos. São peixes de hábito predominantemente diurnos e que apresentam grande 

variabilidade de hábitos alimentares (Burger, 2008). Neste trabalho, foram amostradas 12 

espécies de Characiformes, distribuídas em cinco famílias. 

 

Chave para identificação para as famílias de Characiformes coletadas 

1. Pré-maxilar e dentário totalmente desprovidos de dentes ................................ Curimatidae 

1’. Maxilas providas de dentes, ao menos parcialmente .......................................................... 2 

2. Nadadeira adiposa ausente, nadadeira caudal arredondada ............................. Erythrinidae 

2’. Nadadeira adiposa presente, nadadeira caudal bifurcada .................................................... 3 

3. Membranas branquiais unidas ao istmo. Pré-maxilar e dentário com 8 dentes ou menos ... 

.............................................................................................................................. Anostomidae 

3’. Membranas livres do istmo. Pré-maxilar e dentário com mais de 8 dentes ........................ 4 

4. Nadadeira anal com menos de 14 raios. Fontanela frontal ausente. Dentes cônicos ou 

tricuspidados ......................................................................................................... Crenuchidae 

4’. Nadadeira anal com mais de 14 raios. Fontanela frontal presente. Dentes multicuspidados 

................................................................................................................................. Characidae 

 

Família Curimatidae  

A família Curimatidae representa um grupo monofilético (Vari, 1989) composta por 

oito gêneros e aproximadamente 120 espécies. Estas estão distribuídas tanto em ambientes 
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lênticos, como lagos e rios de curso lento, até ambientes de alta correnteza como rios e 

córregos, ao longo da América do Sul e Central (Vari, 1991; Weitzman & Vari, 1998). São 

peixes de pequeno porte, que vivem agrupados próximos ao fundo e diferenciam-se dos 

outros caraciformes, dentre outras características, pela ausência de dentes, rastros branquiais 

ausentes ou reduzidos e abertura branquial unida ao istmo (Oyakawa et al., 2006; Menezes, 

2007). São popularmente conhecidos como “saguirus” ou “papa-terras” e algumas espécies 

têm elevada importância comercial (Santos et al., 2004). Apenas uma espécie, pertencente ao 

gênero Steindachnerina, foi encontrada no presente estudo. 

 

Gênero Steindachnerina Fowler, 1906 

O gênero Steindachnerina inclui 22 espécies presentes na maioria das drenagens da 

América do Sul, sendo que 18 ocorrem no Brasil (Fricke & Eschmeyer, 2012). Está 

distribuído desde o Suriname até o Uruguai. O gênero é definido como um grupo 

monofilético com base em quatro sinapomorfias relacionadas às modificações dos 

componentes dos arcos branquiais, além da presença de uma mancha escura na porção basal 

dos raios medianos da nadadeira dorsal (Vari, 1991).   

 

Steindachnerina elegans  

Nome popular: sagüiru 

 

Figura 9 – Exemplar de Steindachnerina elegans, UFBA 03480, 34,3 mm CPA. 

 

Diagnose: Steindachnerina elegans difere dos demais membros do gênero por apresentar 

vários processos lobulares no céu da boca, 33-37 escamas perfuradas na linha lateral, uma 

mancha negra na base da nadadeira dorsal e uma faixa negra ao longo da linha lateral. Difere 
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dos outros caraciformes amostrados no rio Pojuca pela ausência completa de dentes nas 

maxilas superior e inferior.  

 

Material examinado: 26 exemplares (9, 14,6-86,0 mm CPA). UFBA 03328, 15 (6, 14,6-86,0 

mm CPA), município de Terra Nova, coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. 

UFBA 03480, 3 (3, 32,9-37,1 mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 101, Teodoro 

Sampaio, coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. 

 

Família Anostomidae  

A família Anostomidae compreende 12 gêneros, todos com ocorrência no Brasil, e 

aproximadamente 140 espécies descritas (Buckup et al., 2007; Nelson, 2006), além de outras 

ainda em fase de descrição. As espécies desta família apresentam ampla distribuição, com 

ocorrência desde o sul da América Central até o norte da Argentina, exceto na porção cis-

andina da América do Sul (Santos & Jegu, 1996). Os anostomídeos apresentam corpo 

alongado, nadadeira anal curta, membranas branquiais unidas ao istmo, narina anterior 

formando um tubo, uma única série de dentes, com três ou quatro dentes em cada pré-maxilar 

ou dentário e ausência de dentes no maxilar e no palato (Géry, 1977). Seus representantes são 

conhecidos popularmente como piaus, piavas e piaparas e apresentam elevada importância 

comercial na pesca, além de grande utilização na aquarofilia. Apesar de todos os gêneros da 

família ocorrerem no Brasil, apenas uma espécie, do gênero Leporinus, foi amostrada no 

presente estudo. 

 

Gênero Leporinus Agassiz, 1829 

O gênero Leporinus é um dos gêneros com maior número de espécies dentre os 

Characiformes e o gênero com o maior número de espécies da família Anostomidae, com 

aproximadamente 90 espécies válidas (Santos & Zuanon, 2008). Apresenta distribuição 

geográfica restrita à América do Sul (Menezes et al., 2007). As espécies do gênero 

apresentam corpo não muito alto e não comprimido e podem ser distinguidas dos demais 

anostomídeos por possuírem nadadeira anal com menos de 10 raios ramificados e região 

ventral posterior às nadadeiras pélvicas não quilhada (Géry, 1977). Podem alcançar até 400 

mm de comprimento e 1 kg de peso, com grande importância comercial para a pesca (Santos 

& Jegu, 1996). 
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Leporinus bahiensis  

Nome popular: piau 

 

Figura 10 - Exemplar de Leporinus bahiensis, UFBA 03329, 99,5 mm CPA. 

 

Diagnose: Leporinus bahiensis difere das demais espécies de Characiformes encontradas no 

rio Pojuca por um conjunto de características que inclui corpo alongado, nadadeira anal curta 

e membranas branquiais unidas ao istmo. Além disso, Leporinus bahiensis difere das demais 

espécies do gênero citadas para as drenagens da Bahia por apresentar 34-36 escamas 

perfuradas na linha lateral (vs. mais de 37 escamas em L. conirostris, L. garmani, L. 

mormyrops e L. reinhardt), 3 dentes no pré-maxilar (vs. 4 dentes em L. coopelandi, L. 

steindachneri e L. piau) e 4 dentes no dentário (vs. 3 em L. elongatus). Leporinus bahiensis 

apresenta 12 escamas ao redor do pedúnculo caudal (vs. 16 escamas L. taeniatus). 

 

Material examinado: 24 exemplares (15, 16,2-234,6 mm CPA). UFBA 01592, 5 (5, 25,7-

56.9 mm CPA), rio Catu, Catu, coletores: Lima, R. S., Lima, A., Oliveira, J. C., 08/ii/2000. 

UFBA 02957, 1 (1, 234,6 mm CPA), reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: 

Zanata, A. M., Camelier, P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 07/xi/2004. UFBA 03329, 2 (1, 16,2-

100,6 mm CPA), Terra Nova , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 

03360, 6 (4, 19,0-21,9 mm CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de 

Santana , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03619, 1 (1, 22,7 mm 

CPA), Terra Nova , coletor: Camelier, P., 13/iv/2007. UFBA 03628, 3 (3, 24,8-45,5 mm 

CPA), Terra Nova , coletor: Camelier, P., 13/iv/2007. 

 

Família Crenuchidae 

A família Crenuchidae é um grupo monofilético (Buckup, 2003) que inclui 12 

gêneros e cerca de 75 espécies (Nelson, 2006). É uma família amplamente distribuída na 
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região Neotropical, com ocorrência desde o Panamá até a bacia do rio da Prata, na Argentina. 

Representantes deste grupo vivem em ambientes de correnteza, em alguns casos em grandes 

altitudes (mais que 500 m), mas também ocorrem em regiões baixas, perto do nível do mar 

(Menezes et al., 2007). São peixes relativamente pequenos que podem ser diagnosticados 

pela presença de pares de forames localizados no osso frontal, posteriormente à órbita e por 

possuir menos de 14 raios na nadadeira anal (Buckup, 2003). Apenas duas espécies, do 

gênero Characidium, pertencente à subfamília Characidiinae, foram encontradas no rio 

Pojuca. 

 

Subfamília Characidiinae 

É um grupo monofilético de pequenos peixes de água doce neotropical (Buckup, 

1993) e a maior subfamília de Crenuchidae. Compreende cerca de 50 espécies de ampla 

distribuição, entre o Panamá e a Argentina (Buckup, 2003). Seus representantes caracterizam-

se por apresentar dentes cônicos ou tricuspidados, dispostos em uma única série, tanto no pré-

maxilar quanto no dentário. Vivem próximos ao substrato ou apoiados sobre pedras, galhos 

ou folhas submersas. Não possuem fontanela frontal e a fontanela parietal é pequena e 

circular (Britski et al., 2007; Menezes et al., 2007).  

 

Gênero Characidium Reinhardt, 1867 

Characidium é o gênero com maior número de espécies da família Crenuchidae, 

incluindo mais de 50 espécies válidas, que ocorrem na maioria das drenagens de água doce da 

região Neotropical, desde o oeste do Panamá até a Argentina (Buckup, 2003; Taphorn et al., 

2006; Buckup et al., 2007) e acredita-se ser monofilético (Buckup, 1993). O gênero 

Characidium diferencia-se dos demais Characidiinae pela presença de mancha mediana 

escura próxima à base da nadadeira caudal (Buckup, 1991). Além disso, caracterizam-se por 

serem peixes de pequeno porte, raramente ultrapassando 100 mm CPA e a maioria das 

espécies apresenta linha lateral, embora seja incompleta em algumas delas (Graça et al., 

2008). São caracterizados também por terem boca sub-inferior, dentes cônicos e 

tricuspidados e maxilar sem dentes (Nelson, 2006). Podem habitar riachos de diversas 

configurações, ambientes de floresta, planícies costeiras e regiões montanhosas (Buckup, 

1993).  
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Chave para as espécies de Characidium coletadas 

1. Linha lateral incompleta, com 7 ou 8 escamas perfuradas; 11 a12 escamas ao redor do 

pedúnculo caudal; 6 raios ramificados na nadadeira anal; faixa longitudinal inconspícua, 

atingindo apenas uma série longitudinal de escamas ............................ Characidium bahiense 

1’. Linha lateral completa, com 34 a 35 escamas perfuradas; 14 escamas ao redor do 

pedúnculo caudal; 7 raios ramificados na nadadeira anal; faixa longitudinal bastante 

conspícua, atingindo duas séries longitudinais de escamas ............................ Characidium sp. 

 

Characidium bahiense  

Nome popular: desconhecido 

 

Figura 11 - Exemplar de Characidium bahiense, UFBA 03483, 23,5 mm CPA. 

 

Diagnose: Characidium bahiense difere de Characidium sp. por apresentar 11-12 escamas ao 

redor do pedúnculo caudal e nadadeira anal com 6 raios ramificados (vs. 14 escamas ao redor 

do pedúnculo caudal e 7 raios ramificados na nadadeira anal). Além disso, C. bahiense 

apresenta linha lateral incompleta com 7-8 escamas perfuradas (vs. linha lateral completa 

com 34-35 escamas perfuradas em Characidium. sp.). Ainda, C. bahiense apresenta faixas 

transversais inconspícuas e pouco definidas e a faixa longitudinal é estreita, tocando apenas 

uma escama transversalmente (vs. presença de faixas transversais conspícuas e faixa 

longitudinal comparativamente mais larga, abrangendo duas escamas transversalmente em 

Characidium sp).  

 

Material examinado: 8 exemplares (6, 22,1-25,2 mm CPA). UFBA 01961, 1 (1, 24,3 mm 

CPA), rio Catu, Catu , coletor: Lima, R. S., 08/ii/2000. UFBA 03333, 1 (1, 24,7 mm CPA), 

Terra Nova , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03600, 1 (1, 22,1 

mm CPA), sob ponte próxima à entrada de Pojuca, na BA 093, Pojuca , coletores: Zanata, A. 
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M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 03609, 3 (3, 22,7-25,2 mm CPA), próximo ao povoado 

de Tiririca (ao lado da reserva de Sapiranga), Mata de São João/Camaçari , coletores: Zanata, 

A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Characidium sp. 

Nome popular: desconhecido 

 

Figura 12 - Exemplar de Characidium sp., UFBA 03363, 35,1 mm CPA. 

 

Diagnose: Characidium sp. difere de Characidium bahiense por apresentar linha lateral 

completa, com 34-35 escamas perfuradas (vs. linha lateral incompleta, com 7-8 escamas 

perfuradas em C. bahiense). Ainda, Characidium sp. apresenta faixas transversais conspicuas 

e a faixa longitudinal é mais larga, tocando duas escamas transversalmente (vs. faixas 

transversais inconspícuas e pouco definidas e faixa longitudinal estreita, abrangendo apenas 

uma escama transversalmente em Characidium bahiense). Além disso, Characidium sp. 

apresenta 14 escamas ao redor do pedúnculo caudal e 7 raios ramificados na nadadeira anal 

(vs. 11-12 escamas ao redor do pedúnculo caudal e nadadeira anal com 6 raios ramificados 

em C. bahiense).  

 

Material examinado: 78 exemplares (15, 12,4-39,2 mm CPA). UFBA 03339, 1 (1, 29,8 mm 

CPA), Terra Nova , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03479, 17 (6, 

12,5-35,1 mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 103, Teodoro Sampaio , coletores: 

Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 03603, 7 (5, 33,6-39,2 mm CPA), sob 

ponte próxima à entrada de Pojuca, na BA 100, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, 

P., 12/iv/2007. UFBA 03627, 3 (3, 25,4-34,8 mm CPA), sob ponte na estrada entre Itanagra e 
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Mata de São João (ponto Pedra do Salgado), Mata de São João/Itanagra , coletores: Zanata, 

A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Família Characidae 

É a família mais diversa dentre os Characiformes, com cerca de 1200 espécies, e 

representa ainda a quarta família mais diversa de peixes (Reis et al., 2003; Fricke & 

Eschmeyer, 2012). Apresenta ampla distribuição, ocorrendo desde o sul dos Estados Unidos 

até o norte da Patagônia, na Argentina (Mirande, 2010). Não há consenso sobre as relações 

filogenéticas dentro dos caracídeos e é provável que não se trate de um grupo monofilético 

(Mirande, 2010). Devido à grande diversidade morfológica do grupo não é possível 

caracterizá-lo com base apenas em caracteres externos, mas, de forma geral, são peixes de 

pequeno porte, com disposição de dentes variável, maxilar superior fixo, com dentes 

firmemente implantados, nadadeira anal longa e nadadeira dorsal com 10 a 13 raios (Santos 

et al., 2008). O grupo é subdividido em 12 famílias (Nelson, 2006), sendo 11 delas com 

ocorrência registrada no Brasil (Buckup et al., 2007). No presente estudo, foram amostradas 

sete espécies, pertencentes à subfamília Cheirodontinae e a gêneros Incertae Sedis. 

 

Subfamília Cheirodontinae 

É um grupo monofilético (Malabarba, 1998) composto por 23 gêneros (Paiva, 2007) e 

a subfamília mais amplamente distribuída dentre os caracídeos, ocorrendo da Costa Rica à 

Argentina (Bührnheim, 2006), sem contar a utilização da subfamília Tetragonopterinae como 

unidade taxonômica. São peixes de pequeno porte, com apenas uma série de dentes 

multicuspidados nas duas maxilas e ausência da cobertura muscular anterior à bexiga 

natatória, formando um pseudo-tímpano. Seus representantes são encontrados em ambientes 

lenticos e em planícies costeiras (Malabarba, 1998). Duas espécies de Serrapinnus foram 

amostradas no rio Pojuca.  

 

Gênero Serrapinnus Malabarba, 1998 

O gênero Serrapinnus inclui sete espécies, todas com ocorrência registrada no Brasil 

(Fricke & Eschmeyer, 2012). São peixes de pequeno porte, geralmente entre 30 mm e 60 mm 

de comprimento, podem ocorrer em ambientes lênticos até semi-lóticos e estão 

aparentemente distribuídos em localidades da América Central, América do Sul e regiões 

costeiras (Paiva, 2007). O gênero é caracterizado com base em caracteres relacionados ao 

dimorfismo sexual secundário, observado nos raios ventrais da nadadeira caudal e raios da 
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nadadeira anal dos machos e por apresentar uma única série de dentes com mais de 8 dentes 

no maxilar e no dentário (Malabarba, 1998). 

 

Chave para espécies de Serrapinnus coletadas 

1. Linha lateral completa, com 35 a 36 escamas perfuradas; corpo comparativamente mais 

baixo, 27,4-31,8 % do comprimento padrão; dentes com as cúspides aproximadamente do 

mesmo tamanho ................................................................................... Serrapinnus heterodon 

1’. Linha lateral incompleta, com 8 a 11 escamas perfuradas; corpo comparativamente mais 

alto, 34,0 – 38,6% do comprimento padrão; dentes com as cúspides centrais maiores, 

diminuindo gradualmente perifericamente .................................................. Serrapinnus piaba 

 

Serrapinnus heterodon  

Nome popular: piaba 

 

Figura 13 - Exemplar de Serrapinnus heterodon, UFBA 03459, 32,5 mm CPA. 

 

Diagnose: Serrapinnus heterodon difere de S. piaba por apresentar linha lateral completa, 

com 35-36 escamas perfuradas (vs. linha lateral incompleta com 8-11 escamas perfuradas), 

corpo relativamente mais baixo, 27,4-31,8 % no CPA (vs. 34,0-38,6%) e dentes com as 

cúspides aproximadamente do mesmo tamanho (vs. dentes com as cúspides centrais maiores, 

decrescendo perifericamente).  

 

Material examinado: 58 exemplares (15, 23,4-32,5 mm CPA). UFBA 01900, 2 (2, 30,9-31,9 

mm CPA), rio Catu, Catu  coletores: Lima, R. S., Bittencourt, A. e Oliveira, J. C., 08/ii/2000. 

UFBA 03341, 2 (2, 24,8-28,3 mm CPA), Fazenda São Francisco, Conceição do Coité  

coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03355, 6 (2, 27,6-32,5 mm CPA), 

Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana  coletores: Zanata, A. M. 

e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03459, 8 (7, 25,8-30,2 mm CPA), próximo à BR 101, 
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Coração de Maria  coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 03606, 8 

(2, 23,4-27,4 mm CPA), sob ponte próxima à entrada de Pojuca, na BA 093, Pojuca  

coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Serrapinnus piaba  

Nome popular: piaba 

 

Figura 14 - Exemplar de Serrapinnus piaba, UFBA 03486, 29,9 mm CPA. 

 

Diagnose: Serrapinnus piaba difere de S. heterodon por apresentar linha lateral incompleta, 

com 8-11 escamas perfuradas (vs. linha lateral completa com 35-36 escamas perfuradas), 

corpo relativamente mais alto, 34,0 – 38,6% no CPA (vs. 27,4 – 31,8 %) e dentes com as 

cúspides centrais maiores, diminuindo gradualmente perifericamente (vs. dentes com 

cúspides aproximadamente do mesmo tamanho em). 

 

Material examinado: 87 exemplares (12, 12,2-34,3 mm CPA), UFBA 01902, 13 (5, 28,7-

34,3 mm CPA), rio Catu, Catu  coletores: Lima, R. S., Bittencourt, A., Oliveira, J. C., 

08/ii/2000. UFBA 2857, 3 (3, 21,4-25,0 mm CPA), próximo ao povoado de Tiririca (ao lado 

da reserva de Sapiranga), Mata de São João  coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 

12/iv/2007. UFBA 03337, 30 (2, 12,4-24,4 mm CPA), Terra Nova  coletores: Zanata, A. M. e 

Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03468, 10 (2, 12,2-23,4 mm CPA), rio Ingazeira, sob a BR 

101, Teodoro Sampaio  coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. 

 

Gêneros Incertae Sedis em Characidae 

Encontram-se aqui diversos gêneros de pequenas espécies de caracídeos, a maioria 

antes incluídos na subfamília Tetragonopterinae. No entanto, a filogenia desse grupo ainda 

não está totalmente esclarecida e todos os gêneros antes alocados nessa subfamília são 
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considerados atualmente como Incertae Sedis de acordo com Buckup et al (2007), exceto o 

gênero Tetragonopterus. No presente trabalho, foram coletadas quatro espécies de Astyanax e 

uma de Hyphessobrycon. 

 

Chave para gêneros de Characidae coletados 

1. Linha lateral completa; pseudo-tímpano ausente .................................................... Astyanax 

1’. Linha lateral incompleta; pseudo-tímpano presente .................................. Hyphessobrycon 

 

Gênero Astyanax Baird & Girard 1854 

Astyanax distribui-se amplamente na região Neotropical, desde o sul dos Estados 

Unidos ao norte da Argentina e é um dos gêneros mais comuns nas bacias neotropicais, com 

cerca de 100 espécies descritas atualmente (Zanata, & Camelier, 2009) e outras ainda em fase 

de descrição. O conhecimento atual sobre o gênero ainda é insatisfatório e atualmente, o 

grupo apresenta muitos problemas de ordem taxonômica e sistemática, com o seu 

monofiletismo em caráter duvidoso (Tavares, 2007). A definição do gênero é baseada na 

combinação de caracteres propostos por Eigenmann (1921; 1927), que inclui: duas fileiras de 

dentes pré-maxilares, com cinco dentes na série interna, linha lateral completa, nadadeira 

adiposa presente e nadadeira caudal nua, com escamas apenas na base. A maioria das 

espécies habita pequenos córregos e alimentam-se de principalmente de algas e insetos 

terrestres ou aquáticos (Wolff et al., 2009). Muitas espécies foram descritas recentemente 

para as drenagens costeiras do Brasil (e.g. Zanata, & Camelier, 2008; Alcaraz et al., 2009; 

Garutti & Venere, 2009; Zanata, & Camelier, 2009; Bertaco et al., 2010; Garavello & 

Samapio, 2010) mas, apenas quatro espécies foram coletadas no rio em estudo. 

 

Chave para espécies de Astyanax coletadas 

1. Mancha umeral ovalada horizontalmente .......................................... Astyanax aff. lacustris 

1’. Mancha umeral alongada verticalmente ............................................................................. 2 

2. Osso maxilar com pelo menos um dente .......................................... Astyanax aff. fasciatus 

2’. Osso maxilar sem dentes ..................................................................................................... 3 

3. Mancha umeral alongada verticalmente, apresentando dimensões semelhantes acima e 

abaixo da linha lateral; mais de 26 raios ramificados na nadadeira anal; 36-38 escamas 

perfuradas na linha lateral .................................................................................. Astyanax sp. 1 
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3’. Mancha umeral estendendo-se acima e abaixo da linha lateral, em forma de vírgula, sendo 

mais larga na região superior e afilando-se ventralmente, menos de 21 raios ramificados na 

nadadeira anal; 33-35 escamas perfuradas na linha lateral ................................ Astyanax sp. 2 

 

Astyanax aff. fasciatus  

Nome popular: piaba 

 

Figura 15 - Exemplar de Astyanax aff. fasciatus, UFBA 01849, 52,4 mm CPA. 

 

Diagnose: Astyanax aff. fasciatus difere de A. aff. lacustris, Astyanax sp.1 e Astyanax sp. 2 

por possuir pelo menos, um dente no maxilar (vs. ausência de dentes no maxilar). Além disso, 

A. aff. fasciatus difere de A. aff. lacustris por apresentar mancha umeral verticalmente 

alongada (vs. mancha umeral horizontalmente alongada) e difere de Astyanax sp. 2 por 

apresentar linha lateral com 35-38 escamas perfuradas e 23-27 raios ramificados na nadadeira 

anal (vs. 33-35 escamas na linha lateral e 19-21 raios ramificados na nadadeira anal).  

 

Material examinado: 472 exemplares (14, 17,0-86,24 mm CPA). UFBA 01849, 472 (14, 

17,0-86,24 mm CPA), rio Catu, Catu, , coletores: Lima, R. S., Bittencourt, A., Oliveira, J. C., 

08/II/2000. 
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Astyanax aff. lacustris  

Nome popular: piaba 

 

Figura 16 - Exemplar de Astyanax aff. lacustris, UFBA 03464, 52,8 mm CPA. 

 

Diagnose: Astyanax aff. lacustris difere de seus congêneres do rio Pojuca por apresentar 

mancha umeral horizontalmente alongada (vs. mancha umeral verticalmente alongada em 

Astyanax aff. fasciatus, Astyanax sp. 1 e em Astyanax sp. 2). Além disso, Astyanax aff. 

lacustris pode ser distinguida de Astyanax sp. 1 e de Astyanax sp. 2 por apresentar 22-24 

raios na nadadeira anal (vs. 26-27 raios na nadadeira anal em Astyanax sp. 1 e 19-21 raios na 

nadadeira anal em Astyanax sp. 2). 

 

Material examinado: 101 exemplares (15, 14,2-66,4 mm CPA). UFBA 03316, 6 (2, 23,9-

41,8 mm CPA), riacho Terebú, reserva Sapiranga, Mata de São João , coletor: Zanata, A. M., 

06/xi/2004. UFBA 03348, 9 (2, 18,1-66,4 mm CPA), Fazenda São Francisco, Conceição do 

Coité , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03357, 29 (1, 37,1 mm 

CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , coletores: 

Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03464, 4 (4, 52,8-55,0 mm CPA), rio 

Ingazeira, sob a BR 101, Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M. e 

Camelier, P., 05/xi/2005. UFBA 03488, 9 (6, 27,8-58,1 mm CPA), rio Vermelho, próximo à 

BR 101, Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C.A. e Zanata, A. M. e Camelier, P., 

05/xi/2005. 
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Astyanax sp. 1 

Nome popular: piaba 

 

Figura 17 - Exemplar de Astyanax sp. 1, UFBA 03352, 91,8 mm CPA. 

 

Diagnose: Astyanax sp. 1 difere de Astyanax aff. lacustris por apresentar mancha umeral 

alongada verticalmente e 26-27 raios ramificados na nadadeira anal (vs. mancha umeral 

horizontalmente alongada e 22-24 raios ramificados na nadadeira anal) e de Astyanax aff. 

fasciatus pela ausência de dente no maxilar (vs. presença de dente no maxilar). Astyanax sp.1 

difere de Astyanax sp. 2 por apresentar faixa longitudinal larga, tornando-se mais conspícua 

na região posterior do corpo, mancha umeral com aproximadamente as mesmas dimensões 

acima e abaixo da linha lateral, linha lateral com 36-38 escamas e nadadeira anal com 26-27 

raios ramificados (vs. faixa longitudinal estreita, mancha umeral mais espessa na região 

acima da linha lateral, apresentando formato de vírgula; linha lateral com 33-35 escamas 

perfuradas e nadadeira anal com 19-21 raios ramificados). 

 

Material examinado: 55 exemplares (22, 19,3-87,1 mm CPA). UFBA 3352, 17 (9, 19,3-87,1 

mm CPA), Fazenda São Francisco, Conceição do Coité , coletores: Zanata, A. M., 

29/iii/2007. UFBA 03486, 32 (7, 22,3-51,9 mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 101, 

Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 05540, 1 

(1, 55,7 mm CPA), rio Ingazeira, sob a BR 101, Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, 

C.A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 05541, 2 (2, 27,1-34,5 mm CPA), próximo ao 

povoado de Tiririca (ao lado da reserva de Sapiranga), Mata de São João , coletores: Zanata, 

A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 05542, 1 (1, 37,0 mm CPA), sob ponte próxima à 

entrada de Pojuca, na BA 093, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

UFBA 05543, 2 (2, 50,1-61,5 mm CPA), próximo à BR 101, Coração de Maria , coletores: 

Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. 
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Astyanax sp. 2 

Nome popular: piaba 

 

Figura 18 - Exemplar de Astyanax sp. 2, UFBA 02948, 41,6 mm CPA. 

 

Diagnose: Astyanax sp. 2 difere de A. aff. lacustris por apresentar mancha umeral alongada 

verticalmente e nadadeira anal com 19-21 raios ramificados (vs. mancha umeral 

horizontalmente alongada e nadadeira anal com 22-24 raios ramificados) e de A. aff. fasciatus 

por apresentar 33-35 escamas perfuradas na linha lateral e 19-21 raios ramificados na 

nadadeira anal (vs. 35-38 escamas perfuradas na linha lateral e 23-27 raios ramificados na 

nadadeira anal). Astyanax sp. 2 difere de Astyanax sp. 1 por apresentar linha longitudinal; 

mancha umeral em forma de vírgula, sendo mais larga na região superior e afilando-se 

ventralmente, linha lateral com 33-35 escamas e nadadeira anal com 19-21 raios ramificados 

(vs. faixa longitudinal larga mancha umeral aproximadamente da mesma largura acima e 

abaixo da linha lateral, 36-38 escamas perfuradas na linha lateral e 26-27 raios ramificados na 

nadadeira anal). 

 

Material examinado: 626 exemplares (22, 11,8-57,3 mm CPA). UFBA 02948, 94 (4, 15,5-

57,3 mm CPA), riacho Terebú, reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. 

M., Camelier, P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 06/xi/2004. UFBA 03362, 15 (2, 13,5-32,4 mm 

CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , coletores: 

Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03460, 18 (5, 18,8-31,7 mm CPA), próximo 

à BR 101, Coração de Maria , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. 

UFBA 03604, 50 (2, 18,5-33,5 mm CPA), sob ponte próxima à entrada de Pojuca, na BA 

093, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 03611, 24 (1, 28,2 

mm CPA), próximo ao povoado de Tiririca (ao lado da reserva de Sapiranga), Mata de São 

João , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 05544, 268 (3, 11,8-43,5 



31 
 

 

mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 101, Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. 

e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 05545, 59 (5, 12,8-53,6 mm CPA), Fazenda São 

Francisco, Conceição do Coité , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. 

 

Gênero Hyphessobrycon Durbin, 1908 

Hyphessobrycon, com mais de 120 espécies, é o gênero de Characidae com o maior 

número de espécies nominais (García–Alzate et al., 2010). Seus integrantes distribuem-se do 

sul do México até o rio La Plata na Argentina (Bertaco & Malabarba, 2005). Atualmente, não 

há certeza sobre o monofiletismo do grupo (e.g. Moreira et al., 2002; Malabarba & 

Weitzman, 2003; Bertaco & Malabarba, 2005; Miquelarena & López, 2006. Hyphessobrycon 

diferencia-se dos outros caracídeos pela combinação dos seguintes caracteres: presença de 

linha lateral incompleta, nadadeira caudal sem escamas, presença de nadadeira adiposa e duas 

séries de dentes pré-maxilares (série interna com cinco ou mais dentes). Várias novas 

espécies têm sido descritas nos últimos anos e, atualmente, cinco espécies são conhecidas 

para as drenagens da Bahia (Zanata, & Camelier, 2010), sendo que apenas uma espécie foi 

registrada no rio Pojuca.  

 

Hyphessobrycon parvellus  

Nome popular: piaba 

 

Figura 19 - Exemplar de Hyphessobrycon parvellus, UFBA 04309, 22,5 mm CPA. 

 

Diagnose: Hyphessobrycon parvellus difere-se dos demais gêneros Incertae Sedis 

amostrados no rio Pojuca por apresentar linha lateral incompleta. Difere das demais espécies 

do gênero citadas para as drenagens da Bahia por uma combinação dos seguintes caracteres: 

faixa longitudinal estreita e inconspícua e 31-32 escamas na série longitudinal (vs. faixa larga 

e conspícua e 33-34 escamas na série longitudinal em H. brumado), 16-19 raios ramificados 

na nadadeira anal (vs. 27-30 raios ramificados na nadadeira anal em H. itaparicensis) e de H. 
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negodagua pela presença de nadadeira adiposa (vs. usualmente ausente – presente apenas em 

4 de 158 – segundo Lima, & Gerhard, 2001). Além destes, H. parvellus difere de H. vinaceus 

por apresentar corpo de coloração amarelada, 7-8 escamas perfuradas na linha lateral e 16 

raios ramificados na nadadeira anal (vs. corpo de coloração vermelha ou avermelhada quando 

em vida, 10-26 escamas perfuradas na linha lateral e 9 raios ramificados na nadadeira anal). 

 

Material examinado: 174 exemplares (12, 8,7-26,3 mm CPA). UFBA 03354, 14 (2, 15,3-

20,3 mm CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , 

coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03623, 1 (1, 19,8 mm CPA), 

Terra Nova , coletor: Camelier, P., 13/iv/2007. UFBA 03655, 86 (7, 8,7-26,3 mm CPA), 

próximo à BR 101, Coração de Maria , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 

05/xi/2005. UFBA 04319, 3 (2, 20,6-23,7 mm CPA), rio Ingazeira, sob a BR 101, Teodoro 

Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005.  

 

Família Erythrinidae 

A família Erythrinidae compreende um pequeno grupo de Characiformes com apenas 

14 espécies (Fricke & Eschmeyer, 2012), agrupadas nos gêneros Erythrinus, Hoplerythrinus 

e Hoplias e distribuídas na região Neotropical. É um táxon endêmico das Américas do Sul e 

Central (Oyakawa, 2003). Apesar do tamanho reduzido de espécies da família, sua taxonomia 

ainda não é totalmente esclarecida (Morelli et al., 2007). Seus representantes são 

caracterizados, principalmente, por apresentar corpo cilíndrico, nadadeira adiposa ausente, 

dentes cônicos e caninos de vários tamanhos, firmemente implantados nas maxilas, nadadeira 

caudal arredondada, dorsal com 8-15 raios e anal com 10-11 raios. Possuem hábito 

usualmente crepuscular e notruno, diferente do padrão encontrado normalmente em 

Characiformes (Santos et al., 2006). Apenas exemplares de uma espécie, do gênero Hoplias, 

foram encontrados no Rio Pojuca. 

 

Gênero Hoplias Gill, 1903 

O gênero Hoplias, popularmente conhecido como traíras ou trairões, é composto por 

nove espécies, sendo cinco delas encontradas no Brasil (Fricke & Eschmeyer, 2012). Dentro 

da família Erythrinidae, Hoplias é o gênero mais amplamente distribuído, com ocorrência 

registrada desde o sul do México até a região central da Argentina, e o único que apresenta 

uma espécie transandina, Hoplias microlepis (Oyakawa, 1998). Pode ser distinguido dos 

demais Characiformes, dentre outros caracteres, pela extremidade posterior da maxila com 
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uma grande projeção ao longo de sua margem dorsal, ausência do processo ventral da terceira 

vértebra e pela expansão da região mediana do arco hemal da quinta vértebra (Oyakawa, 

1998). Distinguem-se dos demais eritrinídeos pela presença de dentes caninos no maxilar e 

nadadeira dorsal com 15 a 16 raios (Vitorino et al., 2007). Podem habitar tanto ambientes 

lóticos, como cascatas ou corredeiras, até ambientes estritamente lênticos como lagos e 

reservatórios (Planquette et al., 1996). Possuem grande importância para a pesca comercial e 

de subsistência, podendo atingir até cerca de um metro de comprimento (Goulding, 1980; 

Oyakawa & Mattox, 2009).  

 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 

Nome popular: traíra 

 

Figura 20 - Exemplar de Hoplias malabaricus, UFBA 02947, 121,2 mm CPA. 

 

Diagnose: Hoplias malabaricus pode ser distinguida das outras espécies do gênero que 

ocorrem nas drenagens da Bahia pela combinação das seguintes características: presença de 

dentículos na superfície da língua, (vs. superfície da língua lisa em H. lacerdae) e linhas de 

borda inferior dos ossos do dentário convergindo em direção à sínfise mandibular e 

divergindo na extremidade anterior (vs. linhas de borda inferior dos ossos do dentário 

convergindo levemente em direção à sínfise mandibular em H. brasiliensis). 

 

Material examinado: 27 exemplares (11, 14,9-124,4 mm CPA). UFBA 02947, 1 (1, 121,5 

mm CPA), riacho Terebú, reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. M., 

Camelier, P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 06/xi/2004. UFBA 03338, 3 (3, 33,5-34,9 mm CPA), 

Terra Nova , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03358, 2(2, 38,7-

45,4 mm CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , 

coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03452, 1 (1, 14,9-124,4 mm 
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CPA), próximo à BR 101, Coração de Maria , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 

05/xi/2005. UFBA 03478, 2 (2, 33,8-40,2 mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 101, 

Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 03596, 1 

(1, 26,2-103,5 mm CPA), sob ponte próxima à entrada de Pojuca, na BA 093, Pojuca , 

coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 03613, 1 (1, 40,2 mm CPA), 

próximo ao povoado de Tiririca (ao lado da reserva de Sapiranga), Mata de São 

João/Camaçari , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

ORDEM SILURIFORMES 

 

A ordem Siluriformes é a ordem mais diversificada e bem distribuída dentro da 

superordem Ostariophysi, compreende 36 famílias, 477 gêneros e cerca de 3100 espécies 

listadas por Ferraris-Jr (2007). É um grupo monofilético e de distribuição cosmopolita, com 

ocorrência em todos os ambientes de água doce do mundo, inclusive no continente Antártico, 

mas concentram-se principalmente nas regiões tropicais e neotropicais (Mariguela, 2006). 

Caracterizam-se, principalmente, por apresentar o corpo nu, sem escamas, ou revestidos de 

placas ósseas, barbilhões maxilares e o primeiro raio das nadadeiras peitorais e dorsal 

endurecidos, quase sempre pungentes. Algumas famílias apresentam espécies marinhas ou 

adaptadas à vida em ambientes estuarinos (de Pinna, 1998). Em geral, apresentam hábito 

bentônico e noturno, mas algumas espécies podem ser ativas ao longo do dia (Britski et al., 

2007). No rio Pojuca, foram amostradas três espécies pertencentes a três famílias. 

 

Chave para identificação para as famílias de Siluriformes 

1. Corpo nu, totalmente desprovido de escamas ou placas ósseas .................... Heptapteridae 

1’. Corpo coberto por placas ósseas, pelo menos parcialmente ............................................... 2 

2. Duas séries de placas de cada lado do corpo; boca subinferior ..................... Callichthyidae 

2’. Três ou mais séries de placas de cada lado do corpo; boca inferior, com lábios em forma 

de ventosa .............................................................................................................. Loricariidae 

 

Família Callichthyidae  

A família Callichthyidae é um táxon monofilético (Shimabukuro-Dias et al., 2004) 

formada por duas subfamílias: Challichthyinae e Corydoradinae e inclui cerca de 180 

espécies agrupadas em oito gêneros (Ferraris-Jr, 2007) amplamente distribuídos, ocorrendo 

nos rios das principais bacias da América do Sul, do Panamá à Argentina (Nelson, 2006). Os 



35 
 

 

representantes desta família são distinguidos facilmente devido à presença de uma serie 

longitudinal dupla de placas dérmicas. Além disso, apresentam linha lateral reduzida, 

ausência do osso lacrimal-antorbital e ausência de dentes pré-maxilares nos adultos (Menezes 

et al., 2007).  São peixes de hábitos sedentários, natação vagarosa e grande capacidade de 

sobreviver fora da água (Britski et al., 2007). São utilizados na pesca de subsistência e 

comercial e as espécies menores e mais coloridas são utilizadas na aquariofilia (Santos et al., 

2004). No rio Pojuca, foi amostrada apenas uma espécie, Callichthys callichthys, pertencente 

à subfamília Challichthyinae. 

 

Subfamília Callichthyinae 

É um grupo monofilético (Shimabukuro-Dias et al., 2004) composto por cinco 

gêneros (Nelson, 2006), todos com ocorrência no Brasil (Fricke & Eschmeyer, 2012). Inclui 

as maiores espécies da família (Menezes et al., 2007). Apenas a espécie Callichthys 

callichthys, foi coletada. 

 

Gênero Callichthys Scopoli, 1777 

O gênero Callichthys é monofilético (Reis, 1998) e apresenta, atualmente, apenas uma 

espécie, Callichthys callichthys (Fricke & Eschmeyer, 2012), mas possivelmente, trata-se de 

um complexo de espécies agrupadas sob o mesmo nome (Menezes et al., 2007). Ocorrem em 

quase toda a América do Sul, desde a ilha de Trinidad, no Caribe, até a Argentina (Nelson, 

2006). Possui, dentre outras características, cabeça achatada, olho pequeno e barbilhões 

rictais, ou seja, unidos pela base (Britski et al., 2007). Habitam riachos de correnteza 

moderada ou lenta e áreas pantanosas. Apresenta relevante importância para a pesca e para 

aquariofilia, principalmente no Brasil (Hostache, 1994).  
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Callichthys callichthys  

Nome popular: caboge, cambota 

 

Figura 21 - Exemplar de Callichthys callichthys, UFBA 01612, 99,4 mm CPA. 

 

Diagnose: Callichthys callichthys é a única espécie do gênero e diferencia-se da única 

espécie da subfamília Callichthyinae que ocorre nas drenagens da Bahia, Hoplosternum 

littorale, por apresentar área entre as bases das peitorais, inteiramente coberta por pele, com o 

osso coracóide não exposto ventralmente (vs. ossos coracóides expostos de cada lado na 

superfície ventral, formando um par de escudos entre as peitorais). 

 

Material examinado: 1 exemplar (1, 99,4 mm CPA). UFBA 01612, 1 (1, 99,4 mm CPA), rio 

Catu, Catu , sem dados de coletor, 08/ii/2000.  

 

Família Loricariidae 

A família Loricariidae é a maior família de Siluriformes e representa a quinta maior 

família de peixes do mundo (Ferraris-Jr., 2007), com aproximadamente 100 gêneros e 785 

espécies incluídas em seis subfamílias (Fricke & Eschmeyer, 2012). Distribuem-se da Costa 

Rica à Argentina (Menezes et al., 2007) e estão presentes em uma grande variedade de 

ambientes, desde corredeiras em riachos a 3.000 metros de altitude, até ambientes lênticos ao 

nível do mar (Chiachio, 2009). Apresentam, dentre outras características, o corpo achatado 

dorso-ventralmente e coberto por três ou mais séries laterais de placas ósseas cobertas com 

odontódios, boca ventral em forma de ventosa com lábios expandidos e ausência de dentes no 

palato (Armbruster, 2004; Santos et al., 2004). Todas as espécies de grande porte da família 

são utilizadas na pesca e várias de pequeno porte são utilizadas na aquariofilia (Santos et al., 

2004). No presente estudo, uma espécie, pertencente à subfamília Hypoptopomatinae, gênero 

Parotocinclus, foi encontrada. 
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Subfamília Hypoptopomatinae 

É uma subfamília considerada monofilética, composta por 20 gêneros e cerca de 80 

espécies de peixes, a maioria conhecidos como cascudinhos (Carvalho et al., 2008). 

Entretanto, segundo Martins & Langeani (2009), uma grande diversidade desse grupo ainda 

permanece oculta. Distribuem-se nas partes baixas da América do Sul a leste dos Andes, da 

Venezuela ao norte da Argentina. São peixes de pequeno porte, 20 a 35 mm de comprimento 

padrão. Distinguem-se dos outros loricariídeos pela presença de uma pele fina revestindo a 

superfície ventral do esqueleto da nadadeira peitoral (Menezes et al., 2007). Além disso, o 

pedúnculo é arredondado e, geralmente, a nadadeira adiposa está ausente. Têm preferência 

por ambientes de correnteza e vivem associados à vegetação marginal (Britski et al., 2007).  

 

Gênero Parotocinclus Eigenmann & Eigenmann, 1889 

O gênero Parotocinclus compreende 24 espécies e distribuem-se na região Cis-andina 

da América do Sul (Fricke & Eschmeyer, 2012). O monofiletismo do gênero é controverso e, 

atualmente, diversos autores o consideram como um grupo polifilético (Britski & Garavello, 

2002; Gauger & Buckup, 2005; Lehmann, 2006; Cramer, 2009; Sarmento-Soares, 2009c), 

embora outros autores proponham o monofiletismo do grupo (Chiachio, 2009). São 

reconhecidos por uma combinação de caracteres, tais como pedúnculo caudal circular ou oval 

em secção transversal, seis raios ramificados na nadadeira peitoral e presença de fenestra 

caudal anterior ao encaixe entre os arcos hipurais 2 e 3 (Reis & Schaefer, 1998). Podem ser 

encontrados em rios de água clara e fluxo constante, associados à vegetação marginal ou 

associados a raízes de árvores submersas (Lehmann, 2006). São popularmente conhecidos 

como cascudos, cascudinhos, cari ou limpa-vidros e são comumente utilizados na 

aquariofilia.  
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Parotocinclus bahiensis  

Nome popular: cascudo, cascudinho, limpa-vidros 

 

Figura 22 - Exemplar de Parotocinclus bahiensis, UFBA 03365, 33,4 mm CPA. 

 

Diagnose: Parotocinclus bahiensis difere das outras espécies do gênero com ocorrência nas 

drenagens da Bahia por apresentar as seguintes características: abdômen majoritariamente nu, 

com plaquetas diminutas e dispersas (vs. abdômen inteiramente coberto por plaquetas grandes 

ou pequenas em P. jimi, P. cristatus e P. minutus) e 5-7 placas abdominais laterais e 23 

vértebras (vs. 2-4 placas abdominais laterais e 22 vértebras em P. arandai).  

 

Material examinado: 512 exemplares (14, 11,0-39,9 mm CPA). UFBA 02011, 22 (4, 25,6-

37,8 mm CPA), rio Catu, Catu , coletor: Lima, R.S., 08/II/2000. UFBA 03349, 51 (5, 11,0-

39,1 mm CPA), Fazenda São Francisco, Conceição do Coité , coletores: Zanata, A. M. e 

Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03365, 117 (2, 18,1-38,7 mm CPA), Fazenda Jacu, próximo 

ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 

29/iii/2007. UFBA 03605, 22 (3, 22,7-39,9 mm CPA), sob ponte próxima à entrada de 

Pojuca, na BA 102, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Família Heptapteridae 

A família Heptapteridae é um grupo monofilético (Bockmann, 1998) e uma das 

famílias mais representativas dentre os Siluriformes (Garcia, 2009), composta por 26 gêneros 

e mais de 200 espécies. Seus integrantes estão distribuídos nas Américas Central e do Sul, 

nas drenagens atlânticas do México à Argentina, e nas drenagens da costa do Pacífico, do 

México ao Peru (Menezes et al., 2007). Caracterizam-se por apresentar o corpo desprovido 

de placas ou escamas, três pares de barbilhões, nadadeira adiposa bem desenvolvida, 

membrana branquial não unida ao istmo, dentre outras características. Suas sinapomorfias são 

basicamente caracteres osteológicos (Menezes et al., 2007). Os heptapterídeos são solitários 
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ou formam pequenos grupos que vivem no fundo ou escondidos na vegetação marginal (Reis 

et al., 2003). Algumas espécies têm grande importância na pesca de subsistência e são 

conhecidas popularmente como jundiás (Santos et al., 2004). Apenas o gênero Rhamdia, com 

uma espécie, foi amostrado no rio Pojuca. 

 

Gênero Rhamdia Bleeker, 1858 

O gênero Rhamdia compreende 12 espécies, das quais, oito tem ocorrência registrada 

nas bacias brasileiras e três ocorrem nas drenagens baianas (Silfvergrip, 1996; Buckup et al., 

2007). O monofiletismo do gênero nunca foi confirmado e sua sistemática permanece 

bastante confusa. Na última revisão do gênero, proposta por Silfvergrip (1996), 100 espécies 

foram sinonimizadas em apenas 11, gerando discordância de diversos autores (e.g. Perdices 

et al., 2002; Weber et al,. 2003; Garcia, 2009). Apresenta distribuição desde o sul do México 

até o centro da Argentina (Baldisserotto, 2004). De forma geral, caracterizam-se por 

apresentar cabeça achatada, ossos da superfície superior do crânio cobertos com pele fina e 

nadadeira adiposa longa (Britski et al., 2007). É um grupo de peixes noturnos que se abriga 

durante o dia entre troncos e rochas submersas e é altamente utilizado para o consumo 

humano (Gomes et al., 2000). 

 

Rhamdia quelen  

Nome popular: jundiá  

 

Figura 23 - Exemplar de Rhamdia quelen, UFBA 03353, 104,8 mm CPA. 

 

Diagnose: Rhamdia quelen pode ser distinguida das demais espécies do gênero citadas para 

as drenagens que atravessam a Bahia por características do olho e dos barbilhões. Assim, 

Rhamdia quelen difere de Rhamdia enfurnada por apresentar olhos grandes e bem visíveis 

externamente (vs. olhos reduzidos ou invisíveis externamente) e de Rhamdia jequitinhonha 

por possuir barbilhões maxilares muito maiores, 78,9-105,5% no CPA (vs. 34,7% no CPA). 
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Material examinado: 10 exemplares (10, 19,4-104,8 mm CPA). UFBA 02028, 4 (4, 24,5-

87,7 mm CPA), rio Catu, Catu , coletores: Lima, R. S., Bittencourt, A. e Oliveira, J. C., 

08/ii/2000. UFBA 03353, 2 (2, 19,4-104,8 mm CPA), Fazenda São Francisco, Conceição do 

Coité , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03356, 2 (2, 40,1-41,6 mm 

CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , coletores: 

Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03453, 2 (2, 21,9-44,9 mm CPA), próximo 

à BR 102, Coração de Maria , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. 

 

ORDEM GYMNOTIFORMES 

 

A ordem Gymnotiformes é um grupo monofilético composto por mais de 130 

espécies e 30 gêneros (Baroni, 2010), endêmico das águas doces da região Neotropical 

(Albert e Crampton, 2003). Tem ampla distribuição geográfica, com ocorrência desde La 

Plata, na Argentina, até o Sul do México, da costa do Pacífico até a costa atlântica (Mago-

Leccia, 1994). Caracterizam-se por possuírem corpo muito alongado, abertura branquial 

muito estreita, nadadeira anal muito longa, chegando a ter mais de 200 raios e nadadeiras 

dorsal e ventral ausentes, sendo que alguns também não possuem nadadeira caudal. Todas as 

espécies são capazes de emitir e detectar sinais elétricos, de intensidade variável entre os 

grupos. (Britski et al., 2007). Outras características do grupo incluem escamas ciclóides, 

abertura anal localizada sob a cabeça ou atrás da base das nadadeiras peitorais e ausência de 

papila urogenital (Menezes et al., 2007). Apresentam hábitos noturnos e alimentam-se 

preferencialmente de insetos aquáticos e pequenos crustáceos, embora algumas espécies 

sejam piscívoras (Baroni, 2010). Não apresentam grande importância comercial, embora 

algumas espécies sejam utilizadas na aquariofilia e como iscas para peixes de grande porte 

(Ishikawa et al., 2007). No rio Pojuca, foi registrada apenas a espécie Gymnotus carapo, 

pertencente à família Gymnotidae. 

 

Família Gymnotidae 

A família Gymnotidae é um táxon monofilético (Lovejoy et al., 2009), que inclui dois 

gêneros e 35 espécies reconhecidas (Fricke & Eschmeyer, 2012) e é a família de maior 

amplitude de distribuição geográfica na região Neotropical dentre os Gymnotiformes, com 

ocorrência desde os Pampas, na Argentina, até o sul do México (Mago-Leccia, 1994). 

Distinguem-se por apresentar corpo cilíndrico em secção transversal, cabeça deprimida, 
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nadadeira caudal e fontanela ausentes. São conhecidos popularmente por diversos nomes 

como poraquê, tuvira e peixe-elétrico, a depender da região (Santos et al., 2004).  

 

Gênero Gymnotus Linnaeus, 1758 

O gênero Gymnotus é monofilético e também o gênero mais rico dentre os 

Gymnotiformes com 35 espécies reconhecidas atualmente e muitas outras não descritas 

presentes em museus e coleções (Maxime et al., 2011). Habitam a maioria dos ambientes de 

água doce das planícies neotropicais (Crampton & Albert, 2006) e representam o gênero mais 

amplamente distribuído dentre os Gymnotiformes, com ocorrência desde o sul do México até 

o norte da Argentina, com presença em todos os países da América Latina, exceto Chile e 

Belize (Albert & Crampton, 2005). Caracterizam-se por possuírem a boca voltada para cima, 

os olhos dispostos na posição lateral da cabeça e muitas vértebras pré-caudais (Albert et al., 

2005). Além disso, as espécies de Gymnotus são capazes de gerar descargas elétricas fracas, 

utilizadas para eletrolocalização e comunicação (Caputti, 2005). São peixes agressivos e 

territorialistas, que se alimentam de peixes e outros pequenos animais aquáticos (Black-

Cleworth, 1970) e, preferencialmente, habitam áreas marginais e remansos dos rios 

(Oyakawa, et al., 2006). 

 

Gymnotus carapo  

Nome popular: peixe-cobra, tuvira, sarapó, lampreia  

 

Figura 24 - Exemplar de Gymnotus carapo, UFBA 02015, 130,9 mm CPA. 

 

Diagnose: Gymnotus carapo difere das demais espécies do gênero com ocorrência nas 

drenagens que cortam a Bahia, principalmente, pelo padrão de coloração do corpo. Gymnotus 

carapo difere de G. pantherinus por apresentar padrão de coloração composto por faixas 

verticais, claras e escuras intercaladas, nítidas na lateral do corpo, inclusive em adultos 

maiores que 110 mm de comprimento total (vs. padrão de coloração com manchas 



42 
 

 

vermiculadas de tamanho variado em contraste sobre fundo marrom-escuro) e de Gymnotus 

bahianus por apresentar distância pré-anal superior a 24% do comprimento total (vs. distância 

pré-anal inferior a 24% do comprimento total). 

 

Material examinado: 2 exemplares (2, 108,1-130,9 mm CPA). UFBA 02015, 2 (2, 108,1-

130,9 mm CPA), rio Catu, Catu , coletor: Lima, R. S., 08/ii/2000. 

 

ORDEM CYPRINODONTIFORMES 

 

A ordem Cyprinodontiformes é monofilética e contém cerca de 700 espécies 

agrupadas em nove famílias, que ocorrem quase no mundo todo, especialmente em ambientes 

de água doce da região tropical. Apesar de também serem encontradas em ambientes 

estuarinos, nas regiões temperadas na América do Norte, planícies costeiras do Mar 

Mediterrâneo e do Mar Negro (Menezes et al., 2007, Hertwig, 2008). Caracterizam-se por 

apresentarem uma única nadadeira dorsal, a nadadeira anal raramente possui espinhos, não 

apresentam nadadeira adiposa nem linha lateral e a boca é normalmente grande e voltada para 

cima (Menezes et al., 2007). São economicamente importantes no controle biológico de 

pragas como a malária, ou como peixes ornamentais utilizados para aquariofilia (Hertwig, 

2008). No rio Pojuca, foram encontradas quatro espécies, pertencentes a duas famílias. 

 

Chave de identificação para as famílias de Cyprinodontiformes 

1. Nadadeira dorsal um pouco atrás do meio do corpo com a ponta posterior não alcançando a 

origem da nadadeira caudal. Machos com a nadadeira anal transformada em gonopódio ...... 

.................................................................................................................................. Poeciliidae 

1’. Nadadeira dorsal muito deslocada para a região posterior do corpo, com sua ponta 

atingindo a origem da nadadeira caudal. Machos com a nadadeira anal não transformada em 

gonopódio .................................................................................................................. Rivulidae 

 

Família Rivulidae 

A família Rivulidae é um grupo diversificado de peixes, a maioria conhecidos como 

“killifishes”, com cerca de 350 espécies válidas e com ocorrência do sul da Flórida, nos 

Estados Unidos, até o nordeste da Argentina (Costa, 2011). Atualmente se divide em 30 

gêneros (Fricke & Eschmeyer, 2012). Os membros da família são, na maioria, ovíparos e 

muitos deles anuais, ou seja, todo o seu ciclo de vida é, do nascimento até a morte, 
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completado no período de um ano. Os ovos são colocados em poças d’água temporárias, onde 

vivem e morrem. Com a chuva, esses ovos eclodem, razão pela qual alguns peixes da família 

são chamados de “peixes das chuvas” (Oyakawa et al., 2006). Ocupam diversos tipos de 

ambientes, desde locais sazonalmente secos até corpos d’água permenentes em florestas 

tropicais (Hrbek & Larson, 1999). Machos de algumas espécies exibem coloração 

extravagante e nadadeiras alongadas, sendo utilizados na aquariofilia (Costa, 1998). Apenas 

uma espécie, pertencente ao gênero Rivulus, foi coletada na área do estudo.  

 

Gênero Rivulus Poey, 1860 

O gênero Rivulus é o grupo com maior número de espécies dentro da família 

Rivulidae, com mais de 130 espécies, além de ser o gênero de maior distribuição, com 

ocorrência da América Central ao norte da Argentina (Schindler & Valdesalici, 2011). O 

gênero é complicado taxonomicamente e seu monofiletismo é fracamente suportado por 

caracteres morfológicos e algumas análises moleculares apontam para o não monofiletismo 

do grupo (Costa, 2006; 2011). Entretanto, o gênero apresenta grupos de espécies 

monofiléticos e bem suportados, atualmente reconhecidos como subgêneros (Costa, 2006). 

Rivulus é diagnosticado por uma combinação de caracteres que não ocorrem em todas as 

espécies do gênero (Costa, 2008) e é tradicionalmente reconhecido pela presença de um ocelo 

na nadadeira caudal de fêmeas (Costa, 2004). Não apresentam importância comercial. 

 

Rivulus bahianus  

Nome popular: zoião, bobó 

 

Figura 25 - Exemplar de Rivulus bahianus, UFBA 02951, 32,7 mm CPA. 

 

Diagnose: Rivulus bahianus foi a única espécie do gênero encontrada no rio Pojuca e difere 

das demais espécies referidas para o gênero com ocorrência registrada na Bahia pela 

combinação das seguintes características: mais de 34 escamas na série longitudinal (vs. 
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menos de 31 em R. depressus), ausência de uma faixa horizontal na lateral do corpo (vs. 

presença de uma faixa horizontal escura desde a região mediana do opérculo até a base da 

nadadeira caudal em R. decoratus) e presença de 6-7 raios na nadadeira dorsal (vs. 9-10 em 

R. paracatuensis).  

 

Material Examinado: 13 exemplares (13, 16,7-36,3 mm CPA). UFBA 02951, 13 (13, 16,7-

36,3 mm CPA), riacho Terebú, reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. 

M., Camelier, P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 06/xi/2004. 

 

Família Poeciliidae 

A família Poeciliidae é um grupo diverso de Cyprinodontiformes, com 220 espécies 

que apresentam ampla distribuição nos continentes africano e americano (Bragança & Costa, 

2011). Caracterizam-se por apresentar corpo comprimido lateralmente, cabeça quase 

inteiramente coberta por escamas, boca voltada para cima e linha lateral ausente ou vestigial 

(Santos et al., 2004). Apresentam fertilização interna e apenas um gênero, Tomeurus, não é 

vivíparo (Rosen & Bailey, 1963). Ainda, demonstram elevado dimorfismo sexual, os machos 

sendo menores que as fêmeas e com sua nadadeira anal transformada em gonopódio (Britski 

et al., 2007). Este é uma estrutura formada pela modificação do terceiro, quarto e quinto raios 

da nadadeira anal, e é utilizado na reprodução (Lucinda & Reis, 2005). Vivem em ambientes 

lênticos e se alimentam preferencialmente de larvas de insetos, majoritariamente dípteros 

(Britski et al., 2007). No rio Pojuca, foram encontradas duas espécies do mesmo gênero, 

pertencentes à subfamília Poeciliinae. 

 

Subfamília Poeciliinae 

A subfamília Poeciliinae é um grupo monofilético com 28 gêneros e, 

aproximadamente, 220 espécies de peixes de pequeno porte, amplamente distribuídas ao 

longo das Américas. Seu monofiletismo baseia-se no modo de reprodução vivíparo e no 

gonopódio composto por três a cinco raios da nadadeira anal em machos adultos (Ghedotti, 

2000). Algumas espécies são comumente utilizadas na aquariofilia, sendo conhecidos 

popularmente como lebistes, peixes-mosquito, “mollys”, “guppies”, dentre outros (Lucinda & 

Reis, 2005).   
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Chave para gêneros de Poeciliinae coletados 

1. Corpo com número variável de linhas escuras, verticais e paralelas na lateral do corpo, não 

seguindo um padrão definido entre elas ............................................................. Phalloptychus 

1’. Corpo com ou sem manchas, nunca com linhas escuras, paralelas e verticais na lateral do 

corpo ............................................................................................................................. Poecilia  

 

Gênero Phalloptychus Eigenmann, 1907 

O gênero Phalloptychus é monofilético (Lucinda & Reis, 2005) e abrange três 

espécies de peixes endêmicos da América do Sul, que ocorrem em algumas drenagens 

costeiras especificas da Bahia ao Rio Grande do Sul (Lucinda, 2005). É um gênero 

pobremente conhecido e muito raro em termos de estudos taxonômicos e/ou sistemáticos 

(Lucinda, 2005). Caracteristicamente, apresentam o corpo alongado e comprimido 

posteriormente, coloração verde oliva no dorso e 7 a 8 linhas escuras, verticais e paralelas na 

lateral do corpo, não seguindo um padrão definido entre elas. Alimentam-se de insetos e 

outros pequenos animais que podem estar incrustados em algas e plantas. (Axelrod & 

Schultz, 1990). No rio Pojuca, foi amostrada apenas uma espécie do gênero.  

 

Phalloptychus eigenmanni 

Nome popular: bobó, pari-vivo 

 

Figura 26 - Exemplar de Phalloptychus eigenmanni, UFBA 03416, 17,8 mm CPA. 

 

Diagnose: Phalloptychus eigenmanni é a única espécie do gênero que ocorre nas drenagens 

que atravessam a Bahia e diferencia-se dos seus congêneres por apresentar seis raios na 

nadadeira pélvica em fêmeas e 13 escamas pré-dorsais (vs. cinco raios na nadadeira pélvica 

das fêmeas e 10-12 escamas pré-dorsais em P. iheringii e P. januarius). 

 

Material examinado: 3 exemplares (3, 17,8-19,4 mm CPA). UFBA 03416, 3 (3, 17,8-19,4 

mm CPA), Terra Nova , coletores: Zanata, A. M., e Camelier, P., 29/iii/2007. 
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Gênero Poecilia 

O gênero Poecilia é monofilético (Poeser, 2003) composto por 43 espécies válidas 

(Fricke & Eschmeyer, 2012), que se distribuem amplamente, com ocorrência desde o sudeste 

dos Estados Unidos até o sul do Brasil (Breden et al., 1999). As espécies do gênero são 

agrupadas com base em três sinapomorfias: serra denteada na porção mediana do terceiro 

raio, gancho saliente na porção distal do quinto raio e gancho na porção distal do terceiro 

raio, todos os caracteres no raio gonopodial. Entretanto, apenas esses caracteres não podem 

ser usados para definir o gênero, já que podem ser reduzidos ou perdidos em algumas 

espécies (Poeser et al., 2005). Representantes deste grupo apresentam alta tolerância a 

ambientes extremos, principalmente de salinidade e temperatura (Trexler, 1989) e são 

encontrados em uma grande variedade de ambientes, exibindo grande variação morfológica 

(Breden et al., 1999). São muito apreciados na aquariofilia, devido, principalmente, às 

nadadeiras muito coloridas (Schories et al., 2009). No rio Pojuca, foram encontrados duas 

espécies pertencentes ao gênero Poecilia. 

 

Chave para espécies de Poecilia coletadas 

1. Mancha circular e escura na lateral do corpo, anterior à nadadeira dorsal; machos com 

colorido usualmente semelhante ao da fêmea ................................................ Poecilia vivipara 

1’. Sem a mancha descrita acima; dimorfismo sexual evidente quanto ao colorido, com os 

machos coloridos e com duas ou mais manchas na lateral do corpo em posição variável e 

fêmeas sem colorido distinto ........................................................................ Poecilia reticulata 

 

Poecilia vivipara  

Nome popular: barrigudinha, “guppy”, bobó 

 

Figura 27 - Exemplar de Poecilia vivipara, UFBA 03481, 20,5 mm CPA. 

 

Diagnose: Poecilia vivipara difere de P. reticulata por apresentar uma mancha circular e 

escura na lateral do corpo, anterior à nadadeira dorsal (vs. nenhuma mancha nas fêmeas ou 
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mais de uma mancha escura na lateral do corpo nos machos). Ainda, P. vivipara não 

apresenta dimorfismo sexual evidente quanto ao colorido (vs. machos com manchas na lateral 

do corpo e muito diferentes das fêmeas, que não apresentam manchas em P. reticulata). 

 

Material examinado: 127 exemplares (53, 9,1-42,5 mm CPA). UFBA 03364, 1 (1, 25,8 mm 

CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de Santana , coletores: 

Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03461, 50 (14, 9,1-38,0 mm CPA), próximo 

à BR 110, Feira de Santana , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 

03481, 16 (16, 9,9-36,8 mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 105, Teodoro Sampaio , 

coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 03601, 8 (8, 20,3-42,5 mm 

CPA), sob ponte próxima à entrada de Pojuca, na BA 098, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e 

Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 03608, 4 (4, 14,9-29,7 mm CPA), próximo ao povoado de 

Tiririca (ao lado da reserva de Sapiranga), Mata de São João/Camaçari , coletores: Zanata, A. 

M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 03622, 7 (7, 12,2-21,7 mm CPA), Terra Nova , coletor: 

Camelier, P., 13/iv/2007. UFBA 03631, 3 (3, 14,8-24,9 mm CPA), sob ponte na estrada entre 

Itanagra e Mata de São João (ponto Pedra do Salgado), Mata de São João/Itanagra , coletores: 

Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Poecilia reticulata  

Nome popular: barrigudinho, guppy, bobó 

 

 

 

 

 

Figura 28 - Exemplares de Poecilia reticulata, a) fêmea, UFBA 03361, 24,6 mm CPA; b) 

macho, UFBA 03487, 14,1 mm CPA. 

 

Diagnose: Poecilia reticulata difere de P. vivipara por apresentar dimorfismo sexual bastante 

evidente quanto ao colorido, sendo que os machos possuem duas manchas negras na lateral 

do corpo e as fêmeas apresentam o corpo sem manchas (vs. dimorfismo sexual não evidente 

no colorido, com machos e fêmeas semelhantes). Além disso, P. reticulata não apresenta 

mancha na nadadeira dorsal (vs. presença de mancha na nadadeira dorsal em P. vivipara). 

 

a) b) 
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Material examinado: 119 exemplares (85, 9,6-26,4 mm CPA). UFBA 02956, 12 (12, 9,6-

18,6 mm CPA), Reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. M., Camelier, 

P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 06/xi/2004. UFBA 03347, 1 (1, 15,7 mm CPA), Fazenda São 

Francisco, Conceição do Coité , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 

03361, 18 (18, 14,4-26,4 mm CPA), Fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira 

de Santana , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03449, 29 (29, 10,4-

19,3 mm CPA), rio Catu, próximo à Alagoinhas, Alagoinhas , coletores: Figueiredo, C. A. e 

Zanata, A. M., 04/xi/2005. UFBA 03487, 22 (22, 10,7-22,4 mm CPA), rio Vermelho, 

próximo à BR 111, Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 

05/xi/2005. UFBA 03597, 2 (2, 21,5-25,2 mm CPA), sob ponte próxima à entrada de Pojuca, 

na BA 094, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 03892, 1 (1, 

13,4 mm CPA), próximo ao povoado de Tiririca (ao lado da reserva de Sapiranga), Mata de 

São João/Camaçari , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

ORDEM SYNBRANCHIFORMES 

 

A ordem Synbranchiformes é um grupo monofilético (Perdices et al., 2005) e 

compreende três famílias, 15 gêneros e cerca de 100 espécies, das quais apenas três espécies 

não ocorrem em águas doces da América Latina, África e Ásia (Nelson, 2006). Os 

representantes do grupo apresentam corpo alongado, nu ou coberto por escamas diminutas e 

não apresentam nadadeiras ou estas são reduzidas (Santos et al., 2004). Uma característica 

marcante do grupo é que alguns peixes dessa ordem apresentam reversão de sexo ao longo da 

vida (Oyakawa et al., 2006). No rio Pojuca, foi encontrada apenas uma espécie, pertencente à 

família Synbranchidae. 

 

Família Synbranchidae 

A família Synbranchidae inclui quatro gêneros e 24 espécies (Fricke & Eschmeyer, 

2012), sendo apenas um gênero com ocorrência registrada para o Brasil (Buckup et al., 

2007). Apresentam ampla distribuição, com ocorrência na região tropical da Ásia, na 

Oceania, oeste da África, e América Central e do Sul. Ocorre em ambientes de água doce 

tropicais e subtropicais, com algumas espécies presentes em ambientes estuarinos, mais 

raramente em ambientes marinhos (Nelson, 2006). São peixes serpentiformes, com apenas 

uma abertura branquial sob a cabeça, sem nadadeiras peitorais e ventrais e as demais 

nadadeiras são atrofiadas. Além disso, possuem corpo nu, sem escamas (Britski et al., 2007) 
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e sua pele produz muco em quantidade que recobre seu corpo (Graham et al., 1995). A 

maioria das espécies são capazes de respirar ar atmosférico (Santos et al., 2004), o que 

permite que elas possam realizar excursões pelo ambiente terrestre (Favorito et al., 2005). A 

maioria das espécies não apresenta grande importância comercial, entretanto a carne de 

algumas poucas espécies são iguarias muito apreciadas em países asiáticos. No rio Pojuca, foi 

encontrada apenas uma espécie, Synbranchus marmoratus. 

 

Gênero Sybranchus Bloch, 1795 

O gênero Synbranchus é um grupo monofilético composto por três espécies (Fricke & 

Eschmeyer, 2012), todas com ocorrência no Brasil. Além disso, Synbranchus é endêmico das 

Américas Central e do Sul e pode ser caracterizado por apresentar apenas uma fenda 

branquial, composta por um orifício ventral rodeado por sulcos profundos e livres do istmo, 

cintura peitoral deslocada posteriormente ao nível da quinta ou sexta vértebra e osso pós-

temporal reduzido (Rosen & Greenwood,1976). Esses peixes habitam tocas nas lagoas e 

margens dos rios, apresentam hábitos noturnos e crepusculares e alimentam-se de peixes e 

sapos. Apesar de não apresentar grande importância comercial, a sua abundância em áreas 

dulciaquícolas faz com que seja utilizada como complemento alimentar (Montenegro, 2009) e 

também como isca para pesca esportiva em algumas regiões (Moraes & Espinoza, 2000). No 

rio Pojuca, apenas uma espécie foi amostrada. 

 

Synbranchus marmoratus  

Nome popular: mussum 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 - Exemplar de Synbranchus marmoratus, UFBA 03344, 91,5 mm CPA. 

 

Diagnose: Sybranchus marmoratus é a única espécie do gênero que ocorre nas drenagens da 

Bahia e pode ser distinguida dos seus congêneres por apresentar padrão de colorido 

marmóreo em tons de cinza escuro a castanho, com manchas distribuídas homogeneamente 

pelo corpo (vs. padrão de coloração uniformemente cinza com manchas claras e arredondadas 
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em S. madeirae e padrão de coloração com manchas negras distribuídas sobre coloração 

marrom clara ou amarelada em S. lampreia). Além destes, S. marmoratus diferencia-se de S. 

lampreia por apresentar 116-150 vértebras (vs. 161-174 vértebras). 

 

Material examinado: 1 exemplar (1, 91,5 mm CPA). UFBA 03344, 1 (1, 91,5 mm CPA), 

Fazenda São Francisco, Conceição do Coité , coletores: Zanata, A. M., e Camelier, P., 

29/iii/2007. 

 

ORDEM PERCIFORMES 

 

Perciformes é a ordem de maior diversidade dentre os peixes teleósteos, com cerca de 

150 famílias e mais de 9.000 espécies (Menezes et al., 2007), além de ser também a maior 

ordem de vertebrados em quantidade de espécies, com mais de 9 mil (Oyakawa et al., 2006). 

Caracterizam-se por possuírem pré-maxilar protátil, escamas geralmente ctenóides, espinhos 

nas nadadeiras dorsal, pélvicas e anal e nadadeiras pélvicas situadas em posição torácica ou 

(Britski et al., 2007). É um táxon cosmopolita, com ocorrência em todos os continentes, a 

maioria em ambientes marinhos, mas também ocorre em ambientes estuarinos e de água doce 

(Santos et al., 2004). Cichlidae foi a única família coletada no rio Pojuca, com três espécies. 

 

Família Cichlidae 

A família Cichlidae é um grupo monofilético (Sparks & Smith, 2004) e a segunda 

maior família dentre os Perciformes, com aproximadamente 1.300 espécies conhecidas e 

cerca de 1.900 estimadas (Kullander, 1998). Apresenta ampla distribuição pelo mundo, com 

ocorrência em toda região Neotropical até o norte do Texas, no Caribe, África, Madagascar, 

parte da região Oriental, Índia e Sri Lanka (Menezes et al., 2007). Caracterizam-se pela linha 

lateral dividida, com um ramo anterior dorsal e outro posterior inferior que se inicia logo 

abaixo do final do ramo superior e se estende até o pedúnculo caudal e pela presença de 7-24 

(normalmente 13-16) espinhos na nadadeira dorsal e 2-12 (normalmente 3) espinhos na 

nadadeira anal (Reis, 2003). Os ciclídeos possuem hábitos diurnos e têm preferência por 

ambientes lênticos (Britski et al., 2007). Ocupam grande variedade de ambientes, tanto de 

água doce como água salobra (Nelson, 2006) e ocorre em todas as regiões do Brasil (Buckup, 

1999). Muitas espécies são utilizadas na alimentação (Menezes et al., 2007), enquanto outras 

apresentam formas de colorido chamativas e são muito utilizadas como peixes ornamentais. 
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No rio Pojuca, foram encontradas três gêneros e três espécies: Cichlasoma 

sanctifranciscense, Geophagus aff. brasiliensis e Oreochromis niloticus. 

 

Chave para gêneros de Cichlidae coletados 

1. Ramo superior do primeiro arco branquial com lóbulo ....................................... Geophagus 

1’. Ramo superior do primeiro arco branquial sem lóbulo ....................................................... 2 

2. Nadadeira anal com 4 raios transformados em espinhos; pequenas escamas cobrindo a base 

das nadadeiras dorsal e anal .................................................................................... Cichlasoma 

2’. Nadadeira anal com 3 raios transformados em espinhos; escamas ausentes na base das 

nadadeiras dorsal e anal ........................................................................................ Oreochromis 

 

Gênero Cichlasoma Swainson, 1839 

O gênero Cichlasoma é monofilético (Musilová & Novák et al., 2009) e compreende 

36 espécies, na qual apenas seis ocorrem em drenagens brasileiras (Fricke & Eschmeyer, 

2012). Apresenta ampla distribuição nos ambientes de água doce da região cis-andina da 

América do Sul, com ocorrência registrada desde a Flórida, nos EUA, até a bacia do rio de la 

Plata, na Argentina (Kullander, 1983). Caracteriza-se por ter corpo alto e comprimido, 

nadadeiras com pequenas escamas nas membranas inter-radiais, pré-opérculo nu, faixa lateral 

estendendo-se do olho até a mancha lateral e anal com três a seis espinhos (Britski et al., 

2007). Algumas espécies podem apresentar coloridos chamativos e são muito utilizados como 

peixes ornamentais (Rícan & Kullander, 2006). No rio Pojuca, apenas uma espécie foi 

encontrada. 
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Cichlasoma sanctifranciscense  

Nome popular: corró 

 

Figura 30 - Exemplar de Cichlasoma sanctifranciscense, UFBA 03456, 80,1 mm CPA. 

 

Diagnose: Cichlasoma sanctifranciscense é a única espécie do gênero que ocorre nas 

drenagens da Bahia e pode ser distinguida dos seus congêneres por apresentar, 

conjuntamente, nadadeira caudal sem manchas, escamas pré-dorsais enfileiradas numa única 

série, primeiro arco branquial sem lóbulo quatro acúleos na nadadeira anal (apenas um 

exemplar, com três, de um total de 23 analisados) e borda posterior do pré-opérculo lisa. 

 

Material examinado: 23 exemplares (23, 23,5-87,6 mm CPA). UFBA 03350, 6 (6, 47,8-87,6 

mm CPA), Fazenda São Francisco, Conceição do Coité , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, 

P., 29/iii/2007. UFBA 03456, 12 (12, 23,5-79,7 mm CPA), próximo à BR 105, Coração de 

Maria , coletores: Figueiredo, C. A. e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 03482, 1 (1, 62,3 

mm CPA), rio Vermelho, próximo à BR 106, Teodoro Sampaio , coletores: Figueiredo, C. A. 

e Zanata, A. M., 05/xi/2005. UFBA 03602, 4 (4, 33,1-42,1 mm CPA), sob ponte próxima à 

entrada de Pojuca, na BA 099, Pojuca , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Gênero Geophagus Heckel, 1840 

O gênero Geophagus é um táxon monofilético (Fernández, 2004), composto por 25 

espécies (Fricke & Eschmeyer, 2012). Apresenta ampla distribuição geográfica, com 

ocorrência desde drenagens das Guianas até drenagens brasileiras (Kullander, 1986). São 

peixes de tamanho moderado a médio, alcançando até 250 mm e caracterizam-se por 

apresentarem um lobo epibranquial, nadadeiras dorsal e anal coberta por muitas escamas e 

uma mancha lateral negra no meio do corpo (Kullander, 1986). Além disso, apresentam 3-5 

dentes na mandíbula e, nos adultos, a série externa é bastante separada da série interna 
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(Kullander & Nijssen, 1989). Seus representantes habitam tanto ambientes lênticos como 

ambientes de correnteza (Oyakawa et al., 2006). São peixes amplamente utilizados na 

aquariofilia. No rio Pojuca, apenas uma espécie foi encontrada. 

 

Geophagus aff. brasiliensis  

Nome popular: corro, acará 

 

Figura 31 - Exemplar de Geophagus aff. brasiliensis, UFBA 02949, 66,7 mm CPA. 

 

Diagnose: Geophagus aff. brasiliensis difere dos seus congêneres com ocorrência registrada 

nas drenagens da Bahia pelos seguintes caracteres: ausência de filamentos na nadadeira 

pélvica, boca sub-dorsal e perfil lateral da cabeça pontiagudo (vs. presença de filamentos na 

nadadeira pélvica, boca terminal e perfil lateral da cabeça arredondado em Geophagus 

itapicuruensis), e perfil ventral desde a extremidade do focinho até a origem do pedúnculo 

caudal apresentando regiões retas (vs. toda extensão convexa em Geophagus obscurus). 

 

Material examinado: 31 exemplares (23, 17,5-124,1 mm CPA). UFBA 02949, 6 (3, 29,3-

68,6 mm CPA), riacho Terebú, reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. 

M., Camelier, P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 06/xi/2004. UFBA 02955, 1 (1, 124,1 mm CPA), 

reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. M., Camelier, P., Sá, T. S. e 

Chinelli, T., 06/xi/2004. UFBA 03351, 8 (6, 23,2-108,8 mm CPA), Fazenda São Francisco, 

Conceição do Coité (BA), coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 03457, 

2 (2, 17,5-35,9 mm CPA), próximo à BR 106, Coração de Maria (BA), coletores: Figueiredo, 

C. A. e Zanata A. M., 05/xi/2005. UFBA 03599, 1 (1, 50,1 mm CPA), sob ponte próxima à 

entrada de Pojuca, na BA 096 , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. UFBA 

03614, 6 (6, 31,1-73,4 mm CPA), próximo ao povoado de Tiririca (ao lado da reserva de 

Sapiranga), Mata de São João/Camaçari , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 
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UFBA 03617, 1 (1, 43,5 mm CPA), próximo ao povoado de Tiririca (ao lado da reserva de 

Sapiranga), Mata de São João/Camaçari , coletor: Camelier, P., 13/iv/2007. UFBA 03630, 5 

(5, 25,1-44,6 mm CPA), sob ponte na estrada entre Itanagra e Mata de São João (ponto Pedra 

do Salgado), Mata de São João/Itanagra , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 12/iv/2007. 

 

Gênero Oreochromis Günther, 1889 

O gênero Oreochromis apresenta, atualmente, 32 espécies descritas (Fricke & 

Eschmeyer, 2012) e é originário da África (Popma & Lovshin, 1995), apesar de ter sido 

introduzido na maioria dos países tropicais e subtropicais para utilização na piscicultura (Lee 

et al., 2005). No Brasil, foi introduzido em 1971 em açudes do Nordeste e difundiu-se para 

todo o país (Bozano, 1999). Distinguem-se dos outros ciclídeos por apresentar uma placa 

faríngea usada na trituração da matéria vegetal (Popma & Lovshin, 1995). Podem viver em 

diversos ambientes de salinidade, pH, temperatura e disponibilidade de oxigênio variados 

(Popma & Lovshin, op. cit) e apresentam como estratégia reprodutiva, a incubação dos ovos 

realizada na boca e apenas pelas fêmeas (Teichert-Coddington et al., 1997). Conhecido 

popularmente como tilápias, são considerados os peixes de água doce de maior importância 

comercial na aqüicultura mundial (Santos et al., 2008), sendo o gênero de peixe mais 

cultivado no Brasil, com excelente aceitação no mercado consumidor (Zimmermann & 

Hasper, 2004). No rio Pojuca, uma espécie foi coletada. 

 

Oreochromis niloticus  

Nome popular: tilápia, tilápia do Nilo 

 

Figura 32 - Exemplar de Oreochromis niloticus, UFBA 03481, 113,9 mm CPA. 

 

Diagnose: Oreochromis niloticus diferencia-se dos outros ciclídeos do rio Pojuca por 

apresentar mais de 16 espinhos na nadadeira dorsal (vs. menos de 14 em Geophagus aff. 

brasiliensis) e 3 espinhos na nadadeira anal (vs. 4 em Cichlasoma sanctifranciscense). 
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Material examinado: 14 exemplares (14, 26,2-113,9 mm CPA). UFBA 02950, 2 (2, 65,6-

113,9 mm CPA), riacho Terebú, reserva Sapiranga, Mata de São João , coletores: Zanata, A. 

M., Camelier, P., Sá, T. S. e Chinelli, T., 06/xi/2004. UFBA 03330, 5 (5, 30,1-37,1 mm 

CPA), município de Terra Nova , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. UFBA 

03359, 7 (7, 26,1-37,5 mm CPA), fazenda Jacu, próximo ao vilarejo de Pedra Nova, Feira de 

Santana , coletores: Zanata, A. M. e Camelier, P., 29/iii/2007. 
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5. DISCUSSÃO 

No presente estudo, foram listadas 24 espécies de peixes de água doce para a bacia do 

rio Pojuca, distribuídas em 13 famílias e 18 gêneros. A ordem Characiformes representou 

50% das espécies coletadas, seguida pela ordem Cyprinodontiformes, com 17% e pelas 

ordens Siluriformes e Perciformes, ambas com 12,5% dos peixes coletados. Por fim, as 

ordens Gymnotiformes e Synbranchiformes compreenderam apenas 4%, cada, das espécies 

coletadas. Esse padrão está de acordo, em parte, com o esperado para os rios da região 

Neotropical, que apresentam dominância de Characiformes, de acordo com Castro (1999) e 

Lowe-McConnell (1999). Entretanto, os resultados desse estudo diferem, em parte, do 

habitual por não ter a ordem Siluriformes como a segunda mais representativa, uma vez que, 

após os Characiformes, as ordens mais representadas foram Cyprinodontiformes e 

Perciformes. As famílias mais representativas foram Characidae (29%), Poeciliidae (17%) e 

Cichlidae (12,5%), resultado que concorda tambem em parte, com o padrão encontrado nas 

águas continentais brasileiras, na qual a maioria das espécies pertence às famílias Characidae 

e Loricariidae (Reis et al., 2003; Buckup et al., 2007), diferindo apenas na ausência de 

Loricariidae entre as mais representativas. No rio Pojuca, foram listadas apenas três espécies 

de Siluriformes e uma espécie de Loricariidae foram coletadas, desviando do padrão habitual.  

Dentre as espécies que ocorrem no rio Pojuca, algumas merecem destaque. A espécie 

Phalloptychus eigenmanni, descrita para o rio Catu, afluente do rio Pojuca, está incluída na 

lista de espécies de peixes ameaçadas no Brasil (MMA, 2004) e foi considerada uma espécie 

provavelmente extinta, uma vez que, após vários esforços de coleta, nenhum exemplar foi 

amostrado (Rosa & Menezes, 1996). Entretanto, apesar de ser conhecida apenas da localidade 

tipo e considerada extinta em 1996, no presente estudo foram coletados três exemplares de P. 

eigenmanni no rio Pojuca, no município de Terra Nova. Assim, aparentemente os esforços de 

coleta realizados haviam sido incompletos e/ou insuficientes e a sua avaliação como extinta 

pode ter sido equivocada, o que corrobora o conhecimento ainda insuficiente de muitas 

espécies de peixes brasileiras. O gênero Phalloptychus é composto por outras duas espécies: 

Phalloptychus iheringii, que ocorre nas drenagens costeiras de Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul e Phalloptychus januarius, que ocorre nas drenagens costeiras do Rio de Janeiro, São 

Paulo e Paraná. A ocorrência isolada de Phalloptychus eigenmanni no litoral norte da Bahia 

revela uma grande lacuna de ocorrência entre Phalloptychus eigenmanni e as demais espécies 

do gênero. Segundo Lucinda (2005), aparentemente não existe evidências geológicas que 

possam explicar essa distribuição disjunta do gênero e, apesar de flutuações no nível do mar 
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no passado poderem estar envolvidas nesse isolamento, tal fato é insuficiente para explicar 

essa lacuna na distribuição das espécies. Os resultados do presente estudo demonstram a 

insuficiência no conhecimento sobre a espécie Phallptychus eigenmanni, o que não permite 

classificá-la ainda como extinta, apesar da mesma, provavelmente, estar fortemente 

ameaçada. Assim, ressalta-se a necessidade urgente de novos esforços de coleta, bem como 

dedicar maior atenção ao rio Pojuca e às menores bacias a fim de preservar os ambientes mais 

representativos e que abrigam espécies ameaçadas. Além disso, sugerimos tentar amostrar 

exemplares machos, a fim de redescrever a espécie, bem como verificar qual o status real de 

ameaça e sua importância biológica, antes de sua total extinção. 

As espécies Poecilia reticulata e Oreochromis niloticus representam espécies 

alóctones, atualmente presentes no rio Pojuca. Poecilia reticulata é natural da parte nordeste 

da América do Sul e do Caribe. Entretanto, atualmente, ocorre em diversas bacias costeiras 

do Brasil (e.g. Langeani et al., 2007; Takahashi, 2010) e também da Bahia (e.g. Sarmento-

Soares et al., 2008). Introdução de espécies constitui um problema global que pode causar 

impactos locais de grande magnitude, já que, de acordo com Oliveira (2004), a introdução de 

espécies exóticas é considerada a segunda maior causa de perda de biodiversidade, logo atrás 

da destruição antrópica do meio ambiente. Além disso, segundo Ricciardi et al. (1998), a 

invasão de peixes exóticos em ambientes de água doce está diretamente correlacionada com a 

redução da riqueza da ictiofauna local. No caso específico do rio Pojuca, a invasão de 

Poecilia reticulata pode ter provocado mudanças nas relações ecológicas locais pela 

alteração na reprodução, crescimento e desenvolvimento das espécies nativas. Ainda, o seu 

porte pequeno e sua plasticidade na ocupação de ambientes, a torna um forte concorrente com 

outros peixes de pequeno porte. Além disso, o rio Pojuca abriga a espécie nativa Poecilia 

vivipara que apresenta características ecológicas e biológicas semelhantes à Poecilia 

reticulata, o que pode gerar competição entre ambas e pode ser prejudicial à espécie nativa. 

Há também a possibilidade da introdução de parasitas ou doenças exóticas, que, aliada à 

possibilidade de hibridização por espécies próximas, pode levar a espécie nativa à extinção. 

Já Oreochromis niloticus é originária do continente africano, entretanto, devido ao seu grande 

potencial para cultivo e sua alta tolerância a águas de baixa qualidade, encontra-se distribuída 

amplamente em todos os continentes como espécie invasora e apresenta problemáticas 

semelhantes às citadas para Poecilia reticulata, apesar de que, segundo Dias (2006), ainda há 

muitas controvérsias a respeito dos efeitos da introdução das tilápias em ambientes não 

naturais. Ainda assim, sabe-se que Oreochromis niloticus se alimenta basicamente de 

fitoplâncton e zooplâncton (Figueredo & Giani, 2005), o que deve diminuir a população 
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zooplanctônica tanto pela predação direta, como pelo consumo do fitoplâncton, que é sua 

principal fonte alimentar. Além disso, segundo Dias (2006), os alevinos da maioria das 

espécies de peixe têm no zooplâncton seu principal recurso alimentar, portanto é possível que 

esses alevinos devam ser afetados negativamente com a introdução das tilápias do Nilo 

juntamente com espécies autóctones locais. Outra problemática referente à introdução dessa 

espécie diz respeito ao fato das tilápias serem territorialistas e apresentarem cuidado parental, 

diferente de grande parte das espécies (Dourado, 1981). Tal comportamento pode gerar 

desvantagens para as espécies nativas na busca por espaço e por locais de desova. A espécie 

em questão possui, ainda, o hábito de ressuspender sedimentos durante a nidificação, sendo 

capaz de se alimentar de detritos no sedimento (Vasconcelos, 2010), tornando a água mais 

turva e, consequentemente, pode reduzir as espécies que se orientam visualmente para a 

predação de suas presas. 

O levantamento do rio Pojuca revelou seis espécies provavelmente ainda não descritas 

e/ou com caráter taxonômico duvidoso, quatro do gênero Astyanax, uma do gênero 

Characidium e uma do gênero Geophagus. 

Astyanax trata-se de um gênero complexo taxonomicamente, com grande similaridade 

morfológica entre as espécies, o que dificulta sua separação. A espécie Astyanax aff. fasciatus 

apresenta uma série de características encontradas em A. fasciatus sensu Eigenmann (1921), 

como presença de pelo menos um dente no maxilar, 34-37 escamas perfuradas na linha 

lateral, mancha umeral alongada verticalmente, 25-27 raios ramificados na nadadeira anal e 

faixa lateral prateada que se torna negra no pedúnculo caudal e se estende sobre os raios 

caudais medianos. No entanto, no presente estudo, a espécie foi identificada como Astyanax 

aff. fasciatus, pois várias evidências (e.g. Justi, 1993; Melo, 2001; Melo & Buckup, 2006) 

sugerem que  Astyanax fasciatus constitui um complexo, com várias espécies compreendidas 

sob este nome. Além disso, Melo & Buckup (2006) definiram que o nome Astyanax fasciatus 

deve ser utilizado apenas em espécimes do rio São Francisco e exemplares identificados 

como A. fasciatus para drenagens do rio Paraná, leste do Brasil e América Central 

representam, na verdade, outras espécies pertencentes ao complexo Astyanax fasciatus.  

Astyanax aff. lacustris possui um conjunto de características compartilhadas com 

Astyanax lacustris (Lütken 1875): 6-7 fileiras de escamas entre a nadadeira dorsal e a linha 

lateral, 6-7 entre a linha lateral e a nadadeira pélvica, ausência de dentes no maxilar e uma 

mancha umeral escura e arredondada horizontalmente. Todavia, A. lacustris apresenta maior 

altura do corpo na origem da nadadeira dorsal, nadadeira anal com 25-34 raios ramificados e 

uma faixa estreita que se extende do meio até o final do corpo, tornando-se mais conspícua na 
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mancha do pedúnculo caudal, enquanto Astyanax aff. lacustris tem maior altura do corpo na 

linha transversal com o fim da nadadeira peitoral, nadadeira anal com 22-24 raios ramificados 

e ausência de faixa no meio do corpo. Devido a estas características morfológicas 

divergentes, no presente estudo os espécimes em questão foram identificados como A. aff. 

lacustris.  

As espécies Astyanax sp. 1 e Astyanax sp. 2 não se enquadram em nenhuma descrição 

existente e podem representar táxons ainda não descritos. No entanto, é necessária a 

realização de um estudo taxonômico mais detalhado sobre esses exemplares, a fim de 

identificá-los precisamente ou descrevê-los como espécies novas.  

Em relação à Characidium, duas espécies foram registradas na área do estudo: 

Characidium bahiense, descrita para as bacias costeiras do Litoral Norte da Bahia, e 

Characidium sp., que, aparentemente, não se encaixa em nenhuma espécie conhecida para as 

drenagens do Nordeste do Brasil. Particularmente para o Estado da Bahia, apenas C. bahiense 

e C. fasciatum foram registrados na literatura. Characidium sp. difere de Characidium 

bahiense, dentre outras características, por apresentar linha lateral completa com 34-35 

escamas perfuradas (vs. linha lateral incompleta com 7-8 escamas perfuradas em C. 

bahiense), presença de faixas transversais e a faixa longitudinal mais larga, atingindo duas 

escamas (vs. ausência de faixas transversais e faixa longitudinal estreita, abrangendo apenas 

uma escama em Characidium bahiense). Além disso, Characidium sp. apresenta 14 escamas 

ao redor do pedúnculo caudal e 7 raios na nadadeira anal (vs. 11-12 escamas ao redor do 

pedúnculo caudal e nadadeira anal com 6 raios em C. bahiense). Com base na redescrição de 

C. fasciatum, realizada por Buckup (1992), Characidium sp. diferencia-se daquela espécie 

por apresentar 34-35 escamas na linha lateral (vs. 36-37), 7 raios ramificados na nadadeira 

anal (vs. 8-9) e escamas no istmo (vs. ausência). Apesar de ser um gênero amplamente 

distribuído e abundante em coleções, de acordo com Buckup (2003), Characidium é 

considerado pouco conhecido, principalmente pela dificuldade no reconhecimento das 

espécies. Segundo Melo (2001), a maior parte das descrições foi feita precariamente, 

dificultando identificações precisas. Assim, apenas as espécies capturadas em suas 

localidades-tipo podem ser identificadas de maneira confiável, e a maioria das identificações 

necessita de consultas às descrições originais ou exame de material-tipo. Dessa forma, 

Characidium sp. é mais um exemplo das dificuldades encontradas na identificação das 

espécies do gênero. Assim, é preciso um estudo mais detalhado sobre esses exemplares a fim 

de solucionar seus problemas taxonômicos.  
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Quanto à Geophagus, segundo Fricke & Eschmeyer (2012), três espécies do gênero 

ocorrem nas drenagens da Bahia: Geophagus brasiliensis, que ocorre em várias drenagens 

costeiras do Leste do Brasil e do Uruguai, Geophagus obscurus (Castelnau 1855), endêmica 

do rio Paraguaçu e Geophagus itapicuruensis Haseman 1911, endêmica do rio Itapicuru e A 

espécie identificada como Geophagus aff. brasiliensis para a bacia do rio Pojuca difere de G. 

itapicuruensis pela ausência de filamentos na nadadeira pélvica e perfil lateral da cabeça 

pontiagudo (vs. presença de filamentos na nadadeira pélvica e perfil lateral da cabeça 

arredondado) e de G. obscurus por apresentar perfil ventral desde a extremidade do focinho 

até a origem do pedúnculo caudal apresentando regiões retas (vs. toda extensão convexa). 

Apesar da semelhança com G. brasiliensis, G. aff. brasiliensis difere desta por apresentar 

lábio inferior mais espesso que o superior, boca terminal e nadadeira peitoral não pontiaguda 

e ultrapassando a mácula negra do meio do corpo (vs. lábios de espessura iguais, boca sub-

dorsal e peitoral com extremidade pontiaguda). Segundo Mattos (2010), o nome Geophagus 

brasiliensis tem sido aplicado em diversas populações, de ambientes dulciaquícolas a 

ambientes salobros e em populações de altitudes muito diferentes, tratando-se de um 

complexo de espécies agrupadas sob o mesmo nome. Mattos (op. cit) estudou as espécies 

identificadas como G. brasiliensis das bacias costeiras do Leste do Brasil, entre as bacias dos 

rios Paraguaçu e Ribeira do Iguape e identificou oito novas espécies. Entretanto, exemplares 

de bacias encontradas mais ao norte do estado, como a do rio Pojuca, não foram analisados 

no trabalho. Além disso, o estudo citado não encontra-se publicado até o momento. Assim, 

uma análise mais detalhada sobre a taxonomia do gênero poderá revelar se os exemplares do 

rio Pojuca tratam-se de uma nova espécie ou da espécie G. brasiliensis sensu stricto. 

Dentre todas as espécies coletadas, apenas a espécie Phalloptychus eigenmanni é 

endêmica da bacia do rio Pojuca. No entanto, a partir dos estudos futuros das espécies não 

identificadas em nível específico e das espécies com situações taxonômicas incertas, o 

número de espécies endêmicas poderá aumentar. 

A presença de espécies ainda não descritas e possíveis espécies novas demonstra o 

conhecimento insuficiente sobre da ictiofauna da região Nordeste do Brasil, especificamente 

da Bahia, e reforça a importância dos levantamentos faunísticos nas bacias menos exploradas 

do estado. Além disso, revela a necessidade da realização de mais estudos na região a fim de 

se obter informações mais precisas acerca da composição ictiofaunística da mesma, de forma 

a permitir um melhor manejo dos ambientes aquáticos, bem como a preservação prioritária 

dos ambientes mais ameaçados e/ou representativos. 
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6. CONCLUSÕES 

 1. Foram coligidas 24 espécies de peixes de água doce da bacia do rio Pojuca, 

distribuídas em seis ordens, 13 famílias e 18 gêneros. As ordens Characiformes e 

Cyprinodontiformes são as mais representativas. A família Characidae foi a mais abundante, 

com sete espécies. 

 

 2. A espécie Phalloptychus eigenmanni, apesar de de ser conhecida apenas da 

localidade tipo e ser considerada extinta em 1996, foi coletada no presente estudo, 

demonstrando a insuficiência no conhecimento sobre a espécie. 

 

3. As espécies Poecilia reticulata e Oreochromis niloticus representam as espécies 

alóctones, atualmente presentes no rio Pojuca. 

 

4. Dentre as 24 espécies coletadas, quatro apresentam dificuldades para uma 

identificação taxonômica precisa: Astyanax aff. fasciatus, Astyanax aff. lacustris, 

Characidium sp. e Geophagus aff. brasiliensis. 

 

5. Apenas a espécie Phalloptychus eigenmanni é considerada, até o momento, 

endêmica da área de estudo. 

 

6. A presença de possíveis espécies novas em conjunto com a coleta de exemplares de 

Phalloptycus eigenmanni demonstra o conhecimento insuficiente sobre da ictiofauna das 

bacias menores da Bahia e reforça a importância dos levantamentos ictiofaunísticos nas 

bacias menos conhecidas do Estado da Bahia.  
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